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    “Assim como a flor de lótus desabrocha no pântano, nossa saúde floresce quando equilibramos nossos meridianos”




    Dr. Li Wei


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Uma breve história de como cheguei ao livro Acupuntura ponto a ponto.




    A Acupuntura me escolheu?




    Em 1990, eu era gerente de banco há 14 anos. Por mais que minha rotina fosse estressante, eu não estava preparado para aquela ligação. Minha mãe, com quem nunca tive exatamente a melhor das relações, viria ao Rio de Janeiro para se submeter a uma cirurgia de catarata. Ficaria hospedada em minha casa, onde morávamos eu, minha esposa e meu filho Diogo, então com três anos.




    No dia que ela chegou, comecei a sentir uma dor insuportável na região lombar. Nenhum remédio aliviou minha dor. Uma amiga me indicou acupuntura. Disse que minha dor certamente tinha um componente emocional e seus argumentos em favor da medicina chinesa me convenceram.




    Procurei um renomado profissional, que me recomendou dez sessões de acupuntura. Fiz exatamente como indicado e nada. A dor continuava constante, sem nenhum sinal de melhora. Depois que minha mãe operou, fez o período de convalescência e repouso, retornou para a nossa cidade natal, Marabá (PA). Como num passe de mágica a dor desapareceu.




    Eu fiquei muito curioso: como podia uma terapia milenar não ter sequer aliviado minha dor? Sim, mesmo sendo de fundo emocional, e daí? Tinha que ter melhorado. Comecei a estudar sobre o assunto e aos poucos fui me aprofundando, comprando livros e fazendo os melhores cursos possíveis.




    Fiz então o curso de Shiatsu-terapia na Associação Brasileira de Acupuntura e Ciências Orientais, (ABACO) depois fiz o curso de Medicina Chinesa na mesma instituição. Aprendi acupuntura e outras técnicas, tais como a ventosa, eletroacupuntura, auriculoterapia, fitoterapia e moxa.




    Ao me formar, conheci o venerável professor Bartolomeu Alberto Neves, com quem aprimorei a verdadeira prática: pegar pulsos, Shiatsu avançado e fitoterapia Chinesa e Brasileira. Fiz muitos ambulatórios aos sábados no Recreio dos Bandeirantes, no Rio de Janeiro, onde ficava sua clínica voltada para o atendimento das comunidades carentes. Foi aí que de fato a acupuntura se abriu para mim e eu mergulhei profundamente, mesmo sem saber nadar direito.




    Ao sair da proteção das asas do meu querido professor Bartolomeu, encontrei o mestre da psicologia transpessoal, o venerável professor Luiz Carlos Bernal. Com ele me aprofundei na compreensão das sutilezas da alma. Foi um momento ímpar de descobertas e auto descobertas, fui nutrido com muitas leituras, análises de sonhos e vivências.




    Fui convidado então pelo professor Bernal para fazer parte de um grupo de estudo, com ele, a Dra. Iraneide de Castro e a Dra. Cáris, esse período foi muito rico e muito importante na minha formação. Ali fiquei por alguns anos, meditando, estudando, aprendendo e ensinando. Juntos montamos o curso básico de Psicologia Transpessoal. Fizemos muitas viagens pelo ciclo de convivência para o autoconhecimento e autotransformação, nas belas serras do Rio de Janeiro em torno de Friburgo, Petrópolis e Teresópolis. Mais tarde, a Psicologia Transpessoal se uniu com o desenvolvimento de conexões de pontos de acupuntura, visando o tratamento de sofrimentos físicos, psíquicos e emocionais.




    O fato é que graças àquela bendita dor nas costas me dediquei intensamente à Medicina Chinesa. Quando em 1997 o Banco me demitiu junto com todos os funcionários do meu setor, meu espírito já estava muito mais no oriente do que no ocidente, e eu já tinha uma nova vida profissional encaminhada. Em 1998, eu, minha esposa Denise Barros (Terapeuta Ocupacional), a nossa sempre querida amiga Mônica Farias (Fisioterapeuta) e o meu querido Nandika Galvis (médico homeopata), fundamos o Carpe Diem Casa Holística em Niterói (RJ): uma casa com consultórios para diversos profissionais de saúde, local onde atendo há 26 anos.




    Hoje aos 70 anos, muitos estudos, muita alquimia e muitas combinações de pontos, julguei que seria o momento propício para compartilhar meus conhecimentos, deixando um legado para os futuros estudantes e profissionais da Medicina Tradicional Chinesa. Assim surgiu a ideia do Tratado de Acupuntura e a Arte de Conectar que agora o leitor tem diante de si. Vamos direto ao ponto e meus sinceros votos para que o leitor se deleite, faça uso e que tenha um bom proveito.


  




  

    PREFÁCIO




    Este tratado nasce do encontro entre a sabedoria milenar e o olhar atento da clínica moderna. Com mais de 1.600 páginas, em dois volumes, onde cada página vale a pena ser lida, ele é ao mesmo tempo um compêndio técnico e uma ode à Medicina Tradicional Chinesa (MTC) — uma medicina que enxerga o ser humano como parte indivisível da Natureza, em constante diálogo com o Céu e a Terra.




    Na primeira parte, o leitor é conduzido pela filosofia que sustenta a MTC: os fundamentos do Yin e Yang, os Cinco Elementos, os movimentos do Qi, os meridianos e os Zang-Fu. Esses conceitos não são meras abstrações, mas verdades vivas que orientam diagnósticos, tocam o corpo e transformam a alma. Aqui, teoria e prática se entrelaçam com a mesma fluidez do fluxo energético que percorre os meridianos ou canais do corpo.




    O coração do livro está nos pontos de acupuntura — cuidadosamente descritos, com sua localização precisa, funções energéticas, indicações clínicas, profundidade e angulação precisa da inserção. Cada ponto é apresentado como um portal de transformação, com relações sistêmicas e sutis com o todo.




    A fitoterapia, tanto chinesa quanto a brasileira, ocupa lugar de destaque. As ervas aqui não são apenas agentes bioquímicos, mas entidades vivas que dialogam com os órgãos, os humores e os padrões energéticos do paciente. Unindo tradição e biodiversidade, este tratado integra o uso de plantas nativas brasileiras com a mesma reverência e precisão atribuída à farmacopeia oriental.




    A última seção reúne mais de 650 protocolos clínicos, organizados por quadros sindrômicos, queixas ocidentais e padrões energéticos da MTC. Esses protocolos foram desenvolvidos com base em décadas de prática clínica, pesquisa, aprendizado e ensino, oferecendo caminhos seguros, eficazes e integrativos para o tratamento de condições físicas, emocionais e espirituais.




    Este tratado não pretende apenas informar. Ele convida à escuta sensível, à presença silenciosa diante do outro, ao reconhecimento de que cada ponto tocado é um gesto de reverência à saúde e à vida.




    Que este livro seja útil ao estudante em formação, ao clínico experiente, ao pesquisador curioso — e sobretudo, ao terapeuta que reconhece que cuidar do seu semelhante é antes de tudo um ato de compaixão.




    Evaldo Dias Bogéa




    Autor
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    O Tao é o caminho que não se pode ver, mas que conduz tudo; é a essência silenciosa que sustenta a criação.




    INTRODUÇÃO




    Devo começar dizendo que para entender a acupuntura, antes temos que entender os pilares da sua filosofia; o I Ching, o Tao e a teoria do Yin Yang que é a fonte de tudo, sem essa origem, tenho a impressão de que tudo fica incompleto ou pela metade.




    As duas principais vertentes que explicam a origem do Tao




    – A teoria evolucionista que considera o Tao mais primitivo.




    Para esses teóricos a filosofia se confunde com magia, muito baseada no livro do Imperador Amarelo, que teria recebido seus ensinamentos de magia, misticismo e através do grande amor das suas três esposas que eram “imortais”, esse imperador viveu há cerca de 3000 a.C.




    – A outra corrente acredita que embora o Tao seja muito antigo, só veio a lume com Li Erh, que conhecemos aqui no ocidente popularmente como Lao T’zu, esse sábio viveu por volta de 600 a.C. mais tarde suas teorias foram desenvolvidas por Chuang Tzui em ensinamentos metafísicos elevados e refinados, onde todas as associações à magia e superstições foram devidamente excluídas, rechaçadas e ao longo do tempo foram se tornando irrelevantes.




    As duas teorias acima, são carentes de textos autênticos, foram encontrados apenas alguns aforismos e fragmentos, anteriores ao Tao Te Ching, de Lao Tzu e ao livro de Chang Tzu, sobre o Taoismo, clássico como o conhecemos hoje em dia. É curioso lembrar que O Tao Te Ching, que tem apenas 5000 palavras, é o livro mais traduzido depois da Bíblia. O livro de Chuang Tzu com seus 33 capítulos, foram ampliados posteriormente, por inúmeros coautores, hábito comum e frequente entre escritores clássicos Chineses. No Taoismo desses dois sábios; Lao Tzu e Chuang Tzu a cosmologia, a religião e a filosofia convivem harmoniosamente, estão intimamente ligadas, já os padrões convencionais da ética, da moral e da sofisticação são ridicularizados e os rituais e magias são desprezados.




    O Taoismo trata basicamente da arte de viver, da filosofia e das relações, da natureza e do lugar que o homem ocupa nela. É uma filosofia que pretende dar conta do ritmo da vida, que enaltece a simplicidade e a conexão entre a energia vital, o corpo, o coração, a mente, o espírito (Shen) ou a alma, valorizando a intuição e a ausência de atividades e de movimentos premeditados. Por outro lado, valoriza a espontaneidade, o equilíbrio e a harmonia. Não é uma filosofia niilista, não prega o afastamento ou renúncia do mundo, mas um afastamento do superficial, do sofisticado, do inútil e das futilidades, visando poupar esforços desnecessários. Propõe ainda um cuidado com a luz interior, num entregar-se e deixar-se guiar por ela.




    Vivemos num mundo binário, constituído por sujeitos e objetos, um dependendo do outro para possibilitar a própria existência, no Taoismo o objeto e o sujeito podem finalmente conviver em harmonia, ainda que pareçam estar em lados opostos, aí então nasce a teoria do Yin e do Yang, objetivo fundamental e primordial do Tao, que é o equilíbrio e a harmonia entre esses dois polos, responsáveis por tudo, por todas as manifestações conhecidas, indo da menor partícula ao multiverso. Quando o homem em equilíbrio e o mundo se tornarem um, estaremos prontos para viver num mundo de paz, bem estar e harmonia, construir uma vida paradisíaca imanente ao invés de apostar como de costume, nas incertezas de uma vida transcendente.




    É impossível, impor mudanças que venham do transcendente para o imanente, como muitos de nós ainda acreditamos, a transformação humana só é possível de dentro para fora, um homem só é capaz de reformar a si próprio e quando isso acontece vem a percepção de que o mundo pode ser bem melhor, até que isso aconteça, o homem não pode oferecer nada que possa chamar de digno ao mundo que o cerca. Por isso, Confúcio e o Tao transmitem os seus ensinamentos através dos exemplos, onde “O sábio fala sem palavras”, isso só é possível através dos exemplos.




    No Taoismo só podemos ensinar o que somos. “O caminho e o caminhante são uma coisa só”. A simplicidade, a semente da virtude é fundamental para lidar com as complexidades da vida, ensina a filosofia Taoísta, isso não quer dizer que uma vida de simplicidade seja fácil, pelo contrário, complicar e gerar desordens é mais fácil que ser simples, lembrando que para esses sábios, o homem é o mediador entre o céu e a terra, seus pés estão em contato com a terra, sua cabeça aponta para o céu, possibilitando estabelecer conexão entre esses dois mundos, em outras palavras, o papel do humano é estabelecer uma unicidade entre a terra e o céu, um equilíbrio entre Yin e Yang, evitando as turbulências dos extremos, na medida do possível, é similar ao caminho do meio do Gautama o Buda, se apertarmos a corda do instrumento ao extremo, ela se rompe, se a deixamos frouxa o instrumento fica desafinado professou o grande sábio..




    VIVER É RELACIONAR-SE




    O Tao ou o caminho envolve o ser humano integralmente, físico, mental, emocional e espiritual. O sábio Lao Tzu contribui com a sabedoria e o Chuang Tzu com a sua poesia metafísica, ambos são a força propulsora que inspiram a pintura, a poesia, o humor, dando origem a uma civilização mestra em todas as artes e ofícios.




    No tear da vida, somos entrelaçados por inúmeras conexões, tanto visíveis quanto invisíveis. Cada batida do coração, cada respiração, cada pensamento é uma dança intricada de interações que moldam nossa existência. E em meio a essa sinfonia de ser e estar, a acupuntura emerge como uma ponte entre o corpo, a mente e o espírito.




    A espiritualidade é mais cosmológica do que teológica, o homem identifica-se com o cosmos, não se vê separado da sua origem, com uma visão do um dando origem ao dois e ao dez mil, que significa o Um dando conta de toda a sua criação, sem separar-se dela, mas relacionando-se com ela. O um dá origem ao dois que são Yin e Yang, que vão se alternando e se relacionando dando origem a tudo que há.




    O Yin é o representante do físico, emocional, cerebral, da inércia e do quadrado, já o Yang representa a inteligência, a energia, o espiritual e o círculo. Ativo e passivo, geração e resistência, se relacionam e liberam toda a energia necessária para alimentar todos os seus filhos, do menor ao maior, do átomo ao universo como dito anteriormente. A força da relação entre ambos (Yin e Yang), de onde tudo emerge e para onde tudo retorna, é o que os mantém em ação. São opostos com força passiva (a água e a terra) e ativa (o ar e o fogo), ou ainda receptiva e criativa, que necessitam um do outro, se opondo e se harmonizando, produzindo as multiplicidades, criando, mantendo e renovando a vida como a percebemos.
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    O Shiatsu é a arte de ouvir o corpo com as mãos, permitindo que o toque restaure o fluxo natural da vida.




    O oriente e o ocidente (Yin e Yang), nos últimos dois séculos, têm despertado mútuo interesse nas suas culturas aparentemente diferentes. O oriente desperta no ocidente o interesse pela meditação, Yoga e Tai Chi Chuan, assimilando um pouco de repouso, de foco e concentração. O ocidente é mais agitado e levou seu dinamismo para o oriente, que é visto como desinteressado no mundo material ou mais letárgico, por outro lado o oriente investe muito na sua espiritualidade. O mesmo ocorre com a medicina tanto ayurvédica quanto a chinesa.




    O shiatsu e a acupuntura ganharam um fôlego inimaginável. Inicialmente no Japão e na Coreia, posteriormente na Europa, se disseminando por todo o Planeta. Um ótimo casamento se deu entre a medicina tradicional milenar do oriente, que é mais intuitiva e a jovem medicina ocidental, moderna e mais analítica.




    Em 1944, Mao Tsé-Tung disse: “Os dois sistemas de medicina, oriental e ocidental, devem cooperar. Não há outra saída. A medicina tradicional do oriente representa a essência do saber e da prática de milhares de anos, cujos resultados não podem ser ignorados. É necessário estudá-la e promovê-la. Faz-se imperativo uma aliança entre a medicina oriental e ocidental, assimilando o que cada uma tem de melhor. Dessa forma, poderá nascer uma medicina avançada para dar conta dos nossos problemas sanitários crescentes.”




    Hoje, depois de superadas as barreiras da língua e da ortodoxia no mundo científico, inúmeros cursos são ministrados nas universidades ocidentais, pesquisas são desenvolvidas, demonstrando e validando cientificamente os resultados da acupuntura e de outros tantos métodos baseados na estimulação cutânea.




    Costumamos cometer um enorme equívoco ao comparar o Shiatsu com a massagem ocidental, que atua na estética e no mundo desportivo, até mesmo com o Do-in, prática de automassagem e assim por diante.




    A prática do Shiatsu exige formação acadêmica e profissional, com conhecimento de anatomia, fisiologia, cinesiologia, semiologia, tomada de pulsos e domínio da técnica. O profissional em questão tem que dominar os métodos exigidos para ter sucesso nos seus tratamentos. Podemos dizer que o Shiatsu é quase uma espécie de acupuntura manual, que utiliza estímulos de tonificação (manipulação delicada para tonificar as deficiências), produzindo uma sensação mais agradável naqueles que recebem o tratamento. Dito isso, o profissional em questão tem que dominar o método de dispersão ou sedação ao longo dos meridianos e os respectivos pontos de acupuntura (a manipulação mais forte produz uma sensação mais intensa e vigorosa, dispersando os possíveis excessos), equilibrando as funções orgânicas, combatendo dores e sintomas e restabelecendo a homeostase energética.




    As centenas de pontos que apresentamos nesse livro podem ser estimulados manualmente, pela acupressura, sem a necessidade de agulhas. Experimente e prepare-se para surpreender-se com os resultados.




    Shi significa dedo e Atsu significa pressão, recurso da medicina oriental que consiste na pressão e manipulação de determinados pontos, áreas sensíveis do corpo e na movimentação das articulações. A técnica é utilizada para o tratamento profilático ou preventivo, para alívio e supressão das dores, para o relaxamento dos músculos e tendões, para dispersar as tensões e para o equilíbrio energético do organismo.




    O que é Shiatsu?




    Shiatsu é uma terapia corporal que combina técnicas de massagem, pressão e manipulação para promover a saúde e o bem-estar. A palavra “Shiatsu” significa “pressão dos dedos” em japonês, refletindo a técnica principal utilizada nessa terapia. O Shiatsu baseia-se nos princípios da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e foca no equilíbrio do fluxo de energia (Qi ou Chi) ao longo dos meridianos do corpo.




    Técnicas de Shiatsu




    No Shiatsu, os terapeutas usam os dedos, palmas, cotovelos, joelhos e até os pés para aplicar pressão nos pontos de acupuntura e ao longo dos meridianos. As técnicas mais comuns incluem:




    Pressão Sustentada




    Aplicação de pressão constante e firme com os dedos ou palmas em pontos específicos para liberar bloqueios e promover o fluxo de Qi ou Chi.




    Massagem de Amassamento: Movimentos circulares e de amassamento para relaxar os músculos e melhorar a circulação sanguínea.




    Estiramentos e Mobilizações: Estiramentos suaves e mobilizações das articulações para melhorar a flexibilidade e aliviar a tensão muscular.




    Rotação e Mobilização de Articulações: Movimentos de rotação para soltar as articulações e melhorar a amplitude de movimento.




    Para que serve o Shiatsu?




    Shiatsu é uma terapia versátil que pode ser usada para tratar uma ampla variedade de condições físicas e emocionais. Entre seus principais benefícios estão:




    Alívio da Dor: Dores nas costas, dores de cabeça, dores articulares e musculares.




    Redução do Estresse e da Ansiedade:




    Promove o relaxamento profundo, ajudando a aliviar o estresse e a ansiedade.




    Melhora da Circulação: Estimula o fluxo sanguíneo e linfático, promovendo a desintoxicação do corpo.




    Aprimoramento da Mobilidade: Melhora a flexibilidade e a mobilidade das articulações.




    Fortalecimento do Sistema Imunológico: Estimula a função imunológica e melhora a resistência do corpo a doenças.




    Equilíbrio Energético: Harmoniza o fluxo de Qi ou Chi, ajudando a equilibrar o corpo e a mente.




    Patologias Tratadas com Shiatsu




    De acordo com os princípios da MTC, o Shiatsu pode ser eficaz no tratamento de várias patologias, incluindo distúrbios musculoesqueléticos, dor nas costas promovendo alívio da tensão muscular e dores crônicas, artrite, reduzindo a inflamação e melhorando a mobilidade. Cãibras Musculares, alívio da tensão e espasmos musculares. Distúrbios digestivos, constipação e diarreia, regulação da função intestinal e alívio dos sintomas digestivos, melhora da digestão e redução de desconfortos estomacais.




    Distúrbios Respiratórios: Asma e bronquite, melhora da função respiratória e alívio da tensão no peito. alívio da congestão nasal e promoção da drenagem sinusal.




    Distúrbios Emocionais: Ansiedade e depressão promoção do relaxamento e equilíbrio emocional.




    Insônia: Melhora da qualidade do sono através do relaxamento profundo.




    Distúrbios Circulatórios: Hipertensão, redução da pressão arterial através do relaxamento e melhora da circulação, das varizes, melhorando a circulação sanguínea e reduzindo a pressão nas veias.




    Distúrbios Neurológicos, enxaquecas e dores de cabeça, alívio da dor e tensão através da liberação de pontos de acupressão.




    Conclusão




    Shiatsu é uma terapia eficaz que pode tratar uma ampla gama de condições físicas e emocionais. Baseada nos princípios da MTC, essa técnica utiliza a pressão dos dedos e outras manipulações para promover o equilíbrio energético, aliviar a dor, reduzir o estresse e melhorar a saúde geral. Ao considerar o Shiatsu, é importante buscar um terapeuta qualificado para garantir um tratamento seguro e eficaz.




    O profissional de Shiatsu está apto a utilizar-se de outras ferramentas tais como a Moxa (bastão feito da erva de artemísia), para aquecer pontos ou regiões acometidas, da sangria, das ventosas e da auriculoterapia.




    Ventosas: Uma Ferramenta Versátil na Medicina Tradicional Chinesa




    O que São Ventosas?




    As ventosas são instrumentos utilizados em uma terapia milenar conhecida como Cupping Therapy (Terapia de Ventosas) ou Ventosaterapia. Essa prática é uma ferramenta da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e envolve a aplicação de copos especiais na pele para criar sucção. As ventosas podem ser feitas de vidro, bambu, cerâmica ou materiais modernos como plástico e silicone.




    Princípios da Ventosaterapia




    A base da Ventosaterapia na MTC está no conceito de equilíbrio do Qi ou Chi (energia vital) e do sangue no corpo. A técnica é utilizada para mover o Qi estagnado, melhorar a circulação sanguínea e aliviar a dor. A sucção criada pelas ventosas ajuda a atrair o sangue para a superfície da pele, promovendo a circulação e a liberação de toxinas.




    Técnicas de Aplicação




    Existem várias técnicas para aplicar as ventosas, cada uma com seus próprios benefícios e indicações. As técnicas mais comuns incluem:




    Ventosas Secas




    Aplicação: As ventosas são aquecidas e aplicadas diretamente na pele. A sucção cria um vácuo que puxa a pele para dentro do copo.




    Indicações: Dor muscular, dor nas articulações, problemas respiratórios como bronquite e asma.




    Ventosas com Fogo




    Aplicação: Uma chama é usada para aquecer o interior do copo, removendo rapidamente a chama e aplicando o copo na pele. O resfriamento cria um vácuo.




    Indicações: Estagnação do sangue, resfriados, tosse e problemas respiratórios.




    Ventosas Móveis




    Aplicação: Óleo é aplicado na pele e as ventosas são movidas ao longo da pele, promovendo uma massagem profunda.




    Indicações: Rigidez muscular, dores nas costas, relaxamento muscular.




    Ventosas Húmidas




    Aplicação: Após a sucção inicial, pequenas incisões são feitas na pele e as ventosas são reaplicadas para extrair uma pequena quantidade de sangue.




    Indicações: Eliminação de toxinas, melhora da circulação, alívio de inflamações.




    Benefícios da Ventosaterapia




    A Ventosaterapia oferece uma ampla gama de benefícios, entre eles: Alívio da dor, reduzindo a dor crônica nas costas, pescoço, ombros e articulações. Melhora a circulação aumentando o fluxo sanguíneo e linfático, promovendo a cura e a desintoxicação.




    Relaxamento Muscular: Alivia tensões e espasmos musculares.




    Tratamento de Problemas Respiratórios: Alívio de condições como bronquite, asma e congestionamento.




    Equilíbrio Energético: Harmoniza o fluxo de Qi e sangue, melhorando o bem-estar geral.




    Indicações na MTC




    Na MTC, a Ventosaterapia é usada para tratar uma variedade de condições baseadas em diferentes síndromes e desequilíbrios energéticos. Algumas indicações comuns incluem:




    Síndromes de Estagnação: Dor Muscular e Articular, Estagnação de Qi e sangue que causa dor e rigidez.




    Dores de Cabeça e Enxaquecas: Causadas pela estagnação de Qi no meridiano da cabeça.




    Condições Respiratórias: Resfriados e Gripe, Estagnação de Qi e umidade nos pulmões.




    Tosse e Bronquite: Estagnação e fleuma nos pulmões.




    Problemas Digestivos: Indigestão e Constipação, Movimentação do Qi estagnado no sistema digestivo.




    Distúrbios Menstruais: Dismenorreia (Dor Menstrual), alívio da estagnação de Qi e sangue no útero.




    Considerações e Cuidados




    Embora a Ventosaterapia seja uma técnica segura e eficaz, alguns cuidados devem ser tomados: Escolha de um profissional qualificado, certifique-se de que o terapeuta é treinado e certificado em MTC.




    Condições da Pele: Evite aplicar ventosas em áreas com feridas, queimaduras ou infecções.




    Monitoramento de Reações: Observe possíveis reações adversas como hematomas e desconforto excessivo.




    Contraindicações: A Ventosaterapia deve ser evitada em pessoas com problemas de coagulação, trombose e em áreas com veias varicosas.




    A Ventosaterapia é uma técnica poderosa e versátil na Medicina Tradicional Chinesa. Utilizada para equilibrar o fluxo de Qi e sangue, aliviar a dor e promover a cura, esta terapia continua a ser um componente importante no tratamento holístico de diversas condições. Quando realizada por profissionais qualificados, a Ventosaterapia oferece benefícios significativos para a saúde e o bem-estar geral.


  




  

    MOXATERAPIA
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    A Moxaterapia desperta o fogo interno, aquecendo o corpo e a alma para renovar a energia vital.




    Moxa: Uma Ferramenta Essencial na Medicina Tradicional Chinesa




    O Que é a Moxa?




    A moxa é uma técnica terapêutica usada na Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que envolve a queima de ervas secas, geralmente artemísia (Artemisia vulgaris), próxima ou sobre a pele para aquecer pontos específicos do corpo. Este método visa estimular a circulação do Qi (energia vital) e do sangue, promovendo a cura e o alívio de diversas condições.




    Princípios da Moxabustão




    A moxabustão é baseada no princípio de que o aquecimento dos pontos de acupuntura e dos canais de energia pode:




    Mover o Qi e o Sangue: Facilitar a circulação e desbloquear os canais de energia.




    Dispersar Frio e Umidade: Aquecer o corpo e eliminar a umidade que pode causar dor e rigidez.




    Fortalecer o Yang: Aumentar a energia vital, especialmente em pessoas com deficiência de Yang.




    Prevenir Doenças: Fortalecer o sistema imunológico e prevenir doenças sazonais.




    Técnicas de Aplicação




    Existem várias formas de aplicar a moxa, cada uma com suas próprias indicações e benefícios. As técnicas mais comuns incluem:




    Moxa direta, aplicação: Pequenos cones de artemísia são colocados diretamente sobre a pele em pontos específicos e acesos. A queima é interrompida antes de causar queimaduras.




    Indicações: Usada para condições crônicas e deficiência de Yang.




    Moxa Indireta




    Aplicação: A moxa é queimada sobre um material intermediário como uma fatia de gengibre, alho ou sal, que é colocado sobre a pele. Alternativamente, pode-se usar uma agulha de acupuntura inserida no ponto e a moxa é queimada na agulha.




    Indicações: Ideal para pacientes sensíveis ao calor direto, condições de frio e umidade.




    Bastão de Moxa




    Aplicação: Um bastão de moxa é aceso e movido próximo à pele, criando calor sem contato direto.




    Indicações: Amplamente utilizado para dores musculares, artrite e condições frias.




    Moxa com Agulha




    Aplicação: A moxa é fixada na extremidade de uma agulha de acupuntura já inserida no ponto de acupuntura.




    Indicações: Fortalecer o efeito da acupuntura, especialmente para condições de frio e deficiência.




    Benefícios da Moxabustão




    A moxabustão oferece uma série de benefícios terapêuticos, que incluem:




    Alívio da Dor:




    Redução de dores musculares e articulares, especialmente em condições crônicas.




    Melhora da Circulação:




    Estímulo da circulação sanguínea e linfática, promovendo a cura e desintoxicação.




    Fortalecimento do Sistema Imunológico:




    Aumento da resistência corporal a doenças sazonais e infecções.




    Alívio de Sintomas Digestivos:




    Melhora de condições como indigestão, constipação e diarreia.




    Regulação Menstrual:




    Alívio de dores menstruais e regulação do ciclo menstrual.




    Indicações na MTC




    A moxabustão é indicada para uma variedade de condições na MTC, entre as quais:




    Síndromes de Frio




    Artrite e Dores Articulares: Condições exacerbadas pelo frio.




    Problemas Digestivos: Diarreia e dores abdominais causadas por frio interno.




    Deficiência de Yang




    Fadiga Crônica: Baixa energia e cansaço extremo.




    Problemas de Fertilidade: Baixa vitalidade e frio no útero.




    Condições Respiratórias




    Asma e Bronquite: Fortalecimento dos pulmões e alívio de sintomas crônicos.




    Dores e Lesões




    Dores Lombares e Cervicais: Redução da dor e inflamação.




    Considerações e Cuidados




    Embora a moxabustão seja uma técnica segura e eficaz, alguns cuidados são necessários:




    Escolha de um Profissional Qualificado:




    Certifique-se de que o terapeuta é treinado e certificado em MTC.




    Condições da Pele:




    Evite aplicar moxa em áreas com feridas, queimaduras ou infecções.




    Monitoramento de Reações:




    Observe possíveis reações adversas como queimaduras e desconforto.




    Contraindicações:




    Evite em pessoas com febre alta, hipertensão não controlada, em áreas próximas das artérias e em áreas com veias varicosas.




    A moxabustão é uma prática poderosa e versátil na Medicina Tradicional Chinesa. Utilizada para equilibrar o fluxo de Qi e sangue, aquecer o corpo e promover a cura, esta técnica continua a ser um componente essencial no tratamento de diversas condições.




    Na prática da Moxabustão, existem certos pontos de acupuntura onde a aplicação da moxa é geralmente evitada devido à proximidade com estruturas vitais, a natureza delicada da área ou o risco de causar queimaduras graves e outras complicações. A lista desses pontos pode variar ligeiramente entre diferentes fontes, mas geralmente inclui os seguintes pontos:




    Pontos PROIBIDOS para Aplicação de Moxa:




     E1 (Chengqi) - Localizado entre o globo ocular e a borda infraorbital. Proximidade com o olho.




     E2 (Sibai) - Localizado abaixo da pupila, na depressão do forame infraorbital. Proximidade com o nervo infraorbital.




     E8 (Touwei) - Localizado na linha de cabelo frontal, na borda lateral da testa. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     E9 (Renying) - Localizado na lateral do pescoço, na borda anterior do músculo esternocleidomastoideo, nível da cartilagem tireoide. Proximidade com a artéria carótida.




     E12 (Quepen) - Localizado na fossa supraclavicular, na linha média do músculo esternocleidomastoideo. Proximidade com o plexo braquial e a artéria subclávia.




     E17 (Ruzhong) - Localizado no centro do mamilo. Ponto anatômico e não terapêutico, (Não se pode usar agulhas tampouco).




     BP7 (Lougu) - Localizado no bordo medial da tíbia, 6 cun acima do BP6. Proximidade com o nervo e vasos sanguíneos.




     B1 (Jingming) - Localizado no canto interno do olho. Proximidade com o olho.




     B2 (Zanzhu) - Localizado na depressão na extremidade medial da sobrancelha. Proximidade com o nervo supraorbital.




     B3 (Meichong) - Localizado 0,5 cun dentro da linha de cabelo, diretamente acima de B2. Proximidade com o nervo supraorbital.




     B5 (Wuchu) - Localizado 1 cun acima de B4. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     B6 (Chengguang) - Localizado 2,5 cun acima da linha de cabelo anterior. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     B7 (Tongtian) - Localizado 4 cun acima da linha de cabelo anterior. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     B8 (Luoque) - Localizado 5,5 cun acima da linha de cabelo anterior. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     B22 (Sanjiaoshu) - Localizado 1,5 cun lateral à linha média, nível do espaço intervertebral de L1-L2. Proximidade com os rins.




     B51 (Huangmen) - Localizado 3 cun lateral à linha média, nível do espaço intervertebral de L1-L2. Proximidade com os rins.




     B52 (Zhishi) - Localizado 3 cun lateral à linha média, nível do espaço intervertebral de L2-L3. Proximidade com os rins.




     C1 (Jiquan) - Localizado na depressão no centro da axila. Proximidade com a artéria axilar.




     C2 (Qingling) - Localizado 3 cun acima da extremidade medial da prega do cotovelo. Proximidade com o nervo ulnar.




     C3 (Shaohai) - Localizado no meio da prega cubital. Proximidade com a artéria braquial.




     P3 (Tianfu) - Localizado 3 cun abaixo da axila, na borda lateral do músculo bíceps braquial. Proximidade com o nervo braquial.




     P8 (Jingqu) - Localizado 1 cun acima do punho, no lado lateral da artéria radial. Proximidade com a artéria radial.




     CS1 (Tianchi) - Localizado na quarta costela, 1 cun lateral ao mamilo. Proximidade com a pleura e vasos sanguíneos.




     F12 (Jimai) - Localizado 2,5 cun lateral ao canal VC2, na região inguinal. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos.




     VC5 (Shimen) - Localizado 2 cun abaixo do umbigo, na linha média. Proximidade com a bexiga em mulheres grávidas.




     VC8 (Shenque) - Localizado no centro do umbigo. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais (Só em caso especial, por profissional qualificado e experiente).




     VC15 (Jiuwei) - Localizado 1 cun abaixo do processo xifoide. Proximidade com a pleura e vasos sanguíneos.




     VG6 (Jizhong) - Localizado no espaço intervertebral de T11-T12. Proximidade com a medula espinhal.




     VG15 (Yamen) - Localizado 0,5 cun acima da linha do cabelo posterior, abaixo da protuberância occipital. Proximidade com a medula espinhal.




     VG16 (Fengfu) - Localizado 1 cun acima da linha do cabelo posterior, abaixo da protuberância occipital. Proximidade com a medula espinhal.




     VG17 (Naohu) - Localizado 2,5 cun acima da linha do cabelo posterior. Proximidade com a medula espinhal.




     VG23 (Shangxing) - Localizado 1 cun dentro da linha do cabelo anterior. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     VG24 (Shenting) - Localizado 0,5 cun dentro da linha do cabelo anterior. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos superficiais.




     VG25 (Suliao) - Localizado na ponta do nariz. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais.




     VG26 (Renzhong) - Localizado no ponto médio do filtro, abaixo do nariz. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais.




     VG27 (Duiduan) - Localizado na borda superior do lábio. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais.




     VG28 (Yinjiao) - Localizado na junção do lábio superior e gengiva. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais.




     IG19 (Kouheliao) - Localizado abaixo da asa do nariz, 0,5 cun lateral à linha média. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais.




     IG20 (Yingxiang) - Localizado na linha do sorriso, 0,5 cun lateral à base do nariz. Proximidade com vasos sanguíneos superficiais.




     ID18 (Quanliao) - Localizado abaixo da borda do osso zigomático. Proximidade com o nervo facial.




     ID19 (Tinggong) - Localizado na depressão anterior ao trago do ouvido. Proximidade com o ouvido.




     TA21 (Ermen) - Localizado na depressão anterior à incisura supraorbital, anterior ao trago. Proximidade com o ouvido.




     TA22 (Erheliao) - Localizado na linha do cabelo temporal, posterior à artéria temporal. Proximidade com vasos sanguíneos.




     TA23 (Sizhukong) - Localizado na depressão lateral da sobrancelha. Proximidade com vasos sanguíneos e nervos.




     VB1 (Tongziliao) - Localizado 0,5 cun lateral ao canto externo do olho. Proximidade com o olho.




     VB3 (Shangguan) - Localizado anterior à incisura supraorbital, acima do zigoma. Proximidade com o nervo facial.




     VB21 (Jianjing) - Localizado no ponto médio entre a linha média e a ponta do ombro. Proximidade com os pulmões e risco de pneumotórax.




     VB33 (Xiyangguan) - Localizado acima do joelho, na borda lateral da fossa poplítea. Proximidade com vasos sanguíneos.




     R21 (Youmen) - Localizado 6 cun acima do umbigo, 0,5 cun lateral à linha média. Proximidade com o fígado.




     R22 (Bulang) - Localizado 5 cun acima do umbigo, 2 cun lateral à linha média. Proximidade com o coração.




     R23 (Shenfeng) - Localizado 4 cun acima do umbigo, 2 cun lateral à linha média. Proximidade com o coração.




    Estes pontos acima são evitados na moxabustão devido à proximidade com estruturas anatômicas sensíveis como olhos, artérias, nervos e órgãos vitais, ou devido ao risco de danos à pele e tecidos subjacentes.


  




  

    CONECTANDO OS PONTOS DE ACUPUNTURA TRATAMENTO COM MOXA
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    Quando o frio consome a vitalidade, a moxa reacende a chama da vida, guiando o calor onde o equilíbrio se perdeu.”




    A




    Abdome Inchado – utilizar os pontos E41, E44, B17, B20, B21, BP6, F2 e F3.




    Acne – utilizar os pontos P7, IG4, IG11, F8 e VC12.




    Aerocolia (acumulo de gases no intestino) – utilizar os pontos IG4, E36, BP6, B21, F2 e F3.




    Aerofagia – utilizar os pontos E36, BP6, C6, B21, F3, VC12, VC17 e VG20.




    Afonia – utilizar os pontos IG4, IG11, E36, E40 e VC22.




    Afta – utilizar os pontos IG4, IG11, B13, R3, CS8 e VC24.




    Agalactia – utilizar os pontos PC7 e VC17.




    Alzheimer, olhos virados para cima, perda de memória, dificuldade de reconhecer coisas e pessoas – utilizar o ponto B5.




    Amenorreia – utilizar os pontos IG4, E36, BP6, BP10, B60, F3, VG14, VC3, VC4, VC6 e VC12.




    Amigdalite – utilizar os pontos P1, P7, IG4, IG11, ID3, R1 e VC22.




    Amneesia – utilizar os pontos C3, B38, CS6 e VC22.




    Anemia – utilizar os pontos E36, E40, E44, B17, B21, B38, VC4, VC6, VC12, VG4, VG12 e VG20.




    Angina Pectoris – utilizar os pontos BP6, C3, C7, B17, R1, R3, CS1, CS3, CS7, VC4, VC6 e VC17.




    Angustia – utilizar os pontos C3, C7, R1, CS6, VB34, VC6 e VG20.




    Anorexia– utilizar os pontos IG4 e TA4.




    Ansiedade – utilizar o ponto R1.




    Anuria – utilizar os pontos BP6, B23, B67, R1, R3, R7, F8, VC3 e VC6.




    Apetite Abrir – utilizar o ponto VC12.




    Apetite Fechar – utilizar os pontos B21, CS8, F14 e VC17.




    Apoplexia – utilizar os pontos IG4, IG10, IG15, B60, VB20, VG20 e VG14.




    Arritmia – utilizar os pontos P9, C3, C7, F2 e F3.




    Arteriosclerose – utilizar os pontos IG4, IG11, IG15, E36, BP6, B17, B38, VB20, VB34, VG4, VG12, VG14 e VG20.




    Artrite – utilizar os pontos IG4 para pulsos, mãos, dedos e cotovelos, IG10 e IG11 para ombro, cotovelo e pulso, IG15 para ombros, B17 e B60 para a região da cintura, B60 para joelhos, pés e coluna vertebral, R3 para o pé, CS3 e CS6 para o cotovelo, TA5 para cotovelo e pulso,CS7 para pulso, TA5 e TA14 para ombro, VB30, VB34 e VB40 para o pé, F3 e F8 para o joelho, F2 para o pé, VG1 para a coluna cervical.




    Ascite – utilizar os pontos P7, E36, BP6, B22, B23, R1, R3 e VC4.




    Asma Brônquica – utilizar os pontos P1, P9, IG4, E40, C7, B13, B17, B18, B21, B22, B25, R3, VB20, F3, F8, VC6, VC12, VC17, VC22 e VG14.




    Astenia – utilizar os pontos IG11, E36, BP6, C7, B13, VB34, F8, VG4, VG14 e VG20.




    Atonia – utilizar os pontos E36, E41, BP6, B17, B18, B21, VC6, VC8 e VC12.




    Atrofia Muscular – utilizar os pontos IG4 e IG11 para membros superiores, B60 para membros inferiores, E36 para membros inferiores, TA5 para membros superiores, VB30 e VB34 para membros inferiores.




    Axila – utilizar os pontos C3 e VB34.




    Azia – utilizar os pontos E36, E41, B21 e F14.




    B




    Barriga – utilizar os pontos E36, E40, B21, B22, B57, R7, VB26, F8, F14, VC12 e VG4 (Para todos os problemas).




    Bexiga – utilizar o ponto VB26.




    Blenorragia – utilizar os pontos B25 e B27.




    Boca – utilizar os pontos IG4 para dificuldade de abrir, IG11. E36 e E41 para dores na boca, B19 e VB34 para boca amarga, B13 e R3 para boca inflamada, R7 para boca seca.




    Bocejos Constantes – utilizar os pontos P9, E44, BP6, C3 e R1.




    Bocio – utilizar os pontos IG4, IG11, E36, C7, VB20, VB23 e VC22.




    Braço dificuldades – utilizar os pontos P9 e ID6 para dores no braço, IG11 e IG15 para dificuldade de levantar o braço, R7 para braço inchado e dolorido, CS6, TA6 e TA14 dor ao longo do braço, IG15 dor no antebraço.




    Bradicardia – utilizar os pontos E36, BP3 e C7.




    Broncopneumonia – utilizar os pontos B13, B17 e B18.




    Bronquite – utilizar os pontos P1, B13, R3 e VC17.




    Bulimia – utilizar os pontos E36, E41, ID7 e VC12.




    Bursite – utilizar os pontos IG15 e TA14.




    C




    Cabeça – utilizar os pontos P7, P9, E41, C3, C6 e C7 para enxaqueca e dores em geral, B22, B60, CS1 e CS7 dor de cabeça com dificuldades para respirar, VB20 e VG23 dor com inchaço na parte superior.




    Cãibra – utilizar os pontos P7 e P9 cãibra nos escritores, utilizar os pontos IG11, IG15, E41, ID7, B21, B60, B67, CS6, CS7, CS8, VB34, VB40, F3, VC3, VC12, VC22 e VG14.




    Calafrios – utilizar o ponto IG10.




    Calcanhar – utilizar os pontos B57 e F3.




    Cálculo Renal – utilizar os pontos BP6, R3 e R7.




    Cansaço – utilizar os pontos B17, E36 e C7.




    Cardiomegalia – utilizar o ponto B14.




    Cárie Dentária – utilizar o ponto R7.




    Catapora – utilizar os pontos CS3 e VB30.




    Catarata – utilizar os pontos B67 e VB40.




    Ceco – utilizar o ponto B25.




    D




    Dentes dores – utilizar os pontos P9 para o maxilar superior, IG4, IG11 e E44 para o maxilar inferior, C3 e B25 para o maxilar inferior, R3 e TA5 para o maxilar inferior e superior.




    Desarranjo – utilizar o ponto VB26.




    Desmaios – utilizar os pontos TA6 e VC8.




    Diarreia – utilizar os pontos IG4, IG10, E36, E44, CS6, B20, B22, B23, B25, B28, F2, F3, F8 e VC8.




    Digestão – utilizar os pontos E36, CS6, B20 e VC12.




    Disenteria – utilizar os pontos CS3 disenteria bacilar, VG4, B21, B22, B23, B25, VB26, E36, BP6 e VC4, para disenteria aguda, E36 e VC4 para disenteria crônica.




    Dismenorreia – utilizar os pontos BP6, B60 e VC3 e VC4.




    Dispepsia – utilizar os pontos E36, BP3, BP4, B20, B22, VC4, VC6 e VC12.




    Displasia Mamária – utilizar os pontos BP6, CS1 e VC17.




    Distúrbios Neurovegetativo – utilizar o ponto E36.




    Disúria – utilizar os pontos BP4, B23, B28, F2, VC3 e VC4.




    Dores – utilizar os pontos IG4 e IG10 para dores nos quatro membros, E36 para dores fixas, B17 e B60 para o corpo dolorido, B60 ponto aspirina para dores em geral e intensas, B67 para dores nas costas e F8 para corpo dolorido.




    E




    Ejaculação – utilizar os pontos BP6 e B67 para ejaculação solta, VC4 para ejaculação noturna e VG14 para ejaculação frequentes.




    Emagrecimento – utilizar o ponto E44.




    Emocional – utilizar os pontos E41, C7, ID3 e CS7 para qual- quer problema.




    Energia – utilizar os pontos VC3 e VC8 para energia masculina, E36 para energia em geral e BP6 para energia feminina.




    Enfraquecimento – utilizar os pontos E36, B23, R3, CS6 e VC6.




    Enterite – IG4 e B25.




    Enterocolite – utilizar o ponto B27.




    Epilepsia – utilizar os pontos IG4, E40, BP4, C7, ID3, R1, R3, F2, F3, VC12 e VG20.




    Esquizofrenia – utilizar o ponto VG12.




    Esterilidade – utilizar os pontos BP6, R1 e VC8 para esterilidade feminina e B22 e B23, VC3, VC4 e VC6 para esterilidade masculina.




    Estômago – utilizar os pontos E36 e BP6 para estômago fraco.




    Estomatite – utilizar os pontos IG4, IG10, IG15, B13, VB20, F8, VG12 e VG14.




    F




    Faringite – utilizar os pontos P7, P9, C7, R3, VB20, F2, VC22 e IG4.




    Fezes – utilizar os pontos C6, R1 e R7 para qualquer transtorno.




    Fígado – utilizar os pontos B23 para dilatação e VC12 para dor. Flatulência – utilizar os pontos B17, B25, VC6 e VC12.




    Fobias – utilizar os pontos C6, R1 e R7.




    G




    Garganta – utilizar os pontos P9 para dores, IG4 e IG11 para in- flamações, E36, E40, E44, C6, C7 e SC7 para inchaço dolorido.




    Gastralgia – utilizar os pontos P7, E36, BP4, B17, B30, B21, B38 e VC12.




    Gastrite – utilizar os pontos IG10, E36, BP4, B18, B19, B22, B25, CS6, VB20 e VC12.




    Gota – utilizar os pontos IG4, E36, E40, E44, B23, B60, F3 e F8.




    Gripe – utilizar os pontos P7, IG4, IG11, BP10, B13, B17, VC17, E36 e P1.




    H




    Hemiplegia – utilizar os pontos P7, IG4, IG10, IG11, IG15, E36, E40, ID3, B60, VB30, VB34, F2, VG20 e P9.




    Hemorragia – utilizar os pontos P9, IG4 para nasal, E36 e BP6 para uterina, B23 e B35 para intestinal, B23 e B17 para estômago, VB34, VC3, VC4 e VC6 para hemorragia no pós-parto.




    Hemorroidas – utilizar os pontos IG4, BP6, B23 e B27 para inchaço e sangramento, CS7, CS8, F2, F3, F8, VC3, VC6, VC8, VG1, VG4 e VG20 para hemorroidas em geral.




    Hérnia – utilizar os pontos E36 e VB40 para escrotal e estrangulada, CS4 e CS6 para hérnia estrangulada, BP6 com dores escrotal, B57, VB30 e B60 para hérnia de disco, B27 e TA5 para hérnia cervical, para hernia, F2, F3 e F8 para todas as hérnias escrotais e VG4 para discopatia lombar.




    Hipertensão – utilizar os pontos IG15, E36, BP6, C7, B23, B60 e VG20.




    Hipotensão – utilizar os pontos P9, E36, BP6, R7 e CS6.




    Histeria – utilizar os pontos P7, E36, BP4, R1, CS7, VC4, VC6, VC12 e VG20.




    Hormônio – utilizar o ponto R7.




    Humor – utilizar os pontos BP6, C7 e F3.




    I




    Icterícia – utilizar os pontos E36, B18, B20, B21, B23, R1, R7, CS6, CS8, F2, F3, VC12 e VG14.




    Impotência Sexual – utilizar os pontos E36 para os homens, CS6, BP6, R2, R3 E R7 para redução dos membros, F8, VC3, VC4, VC6, VG4 e VG14 para impotência sexual em geral.




    Incontinência Urinária – utilizar os pontos P9, E36 e R1 para crianças, BP6, C7, C8, B25, B28, B40, F2, F3, VC3, VC4, VC6 e VG1 e VG4 para incontinência em geral.




    Indigestão – utilizar os pontos IG4, IG10, E36, BP4, C3, B18, B19, B20, B21, F2 e VC12.




    Infarto – utilizar o ponto CS3.




    Inquietude – utilizar os pontos E36, C7, R1, CS6 e VG20.




    Insônia – utilizar os pontos P1, P9, E36, BP6, C7, R3, CS6, F3, VG20, VC6 e VC12.




    Insuficiência Renal – utilizar o ponto VG4.




    Intestino – utilizar os pontos P9 para hemorroida, BP3, B17, B18, B23, B25 e B27 para hemorragia intestinal, VC4 e VC6 para gases e he- morroida intestinal.




    Irritabilidade – utilizar os pontos E36, F2 e F3.




    J




    Joelho – utilizar os pontos E41 para dor, B25, B28 e R7 para ganhar força no joelho, B57 para dor e inchaço e VB30 para rigidez no joelho.




    L




    Laringite – utilizar os pontos P7, IG4, E36, E40, B67, F2, F3, VC17 e VC22.




    Leite – utilizar o ponto VC17 para falta de leite.




    Leucorreia – utilizar os pontos BP4, BP6, B18, VB26, F2, F3, F8, VC4 e VC6.




    Lombalgia – utilizar os pontos BP3, B13, B23, B60, R7, VB30, VB34, F2, F3 e VG4.




    Longevidade – utilizar os pontos E36 e VC8.




    M




    Magreza – utilizar os pontos B20 e B21 para crianças com dificuldade de se alimentar e VC6 para magreza em geral.




    Mãos – utilizar os pontos E41, C3, ID7 e TA5.




    Medo – utilizar os pontos R1 e VG12.




    Memória – utilizar os pontos C3 para falta de memória e C7 para memória fraca.




    Menorragia – utilizar os pontos IG4, IG11, E36, BP6, BP10, B17, B23, B38, R1, VB20, F3, VG14, VC3, VC4, VC6, VC8 e VC12.




    Músculos – utilizar os pontos E36, C7 e B13 para dores musculares, VB34 e VG14 para flacidez muscular.




    N




    Náuseas – utilizar os pontos P9, C3, C7, B19, B20, B21, CS7, F2, F3 e VC12.




    Nefrite – utilizar os pontos BP6, C7, B22, B23, B25, B28, R1, VC4 e F8.




    Neurose – utilizar os pontos P7, P9, IG4, E36, E40 e E41.




    Nevralgia – utilizar os pontos IG4, IG11, IG15, B13, B14, B23, B28, R6, R14 e F3.




    O




    Obesidade – utilizar os pontos IG4, BP6, B60 e R7.




    Obstrução nasal – utilizar os pontos C7, B67 e VG23.




    Olhos – utilizar os pontos VB20, F8 e VG23 para olhos doloridos, CS7 e VB20 para olhos vermelhos e E41 para qualquer problema nos olhos.




    Ossos – utilizar os pontos P7, IG4, IG11 e E36.




    Ouvido – utilizar os pontos IG11, VG4 e IG4.




    Ovário – utilizar os pontos E36, BP6, B28 e VC4.




    P




    Palpitações – utilizar os pontos C3, C7, B17, VB20, F2, VC12 e VG14.




    Paralisias – utilizar os pontos P7 e VG20 para derrame, E36 para problemas faciais provocado por derrame nos homens, BP6 e ID6 para ombros e braços, CS6 e CS7 para garganta, CS1 e CS8 para braços e pernas, VB30, VB34 e F2 para problemas na face e VG4 para pé frio.




    Paraplegia – utilizar os pontos E36, R7, VB30 e VB34.




    Parasitose Intestinal – utilizar os pontos B18, B20, B21, B67, R7 e VC12.




    Parto – utilizar os pontos BP6 e B60 para parto difícil, IG4, E36, BP4, BP6, B60, B67, F3 e VC4 para transtornos no parto, B60, VC3, B6, B7 e BP6 para Retenção de placenta, BP6, B60, TA6, F3, VC4 e VC6 para as hemorragias pós-parto, B57 e VG20 para Prolapso.




    Pesadelo – utilizar os pontos P7, E44 e VG20.




    Prisão de Ventre – utilizar os pontos IG4, E36, E40, E41, B38, R3, TA6, VC3, VC6 e VG1.




    Pulmão – utilizar os pontos IG4, IG11, B13, VC17 e VG14.




    R




    Reanimação – utilizar os pontos E36 e VC8.




    Resfriado – utilizar os pontos IG4 para o início e o fim do resfriado, IG10, IG11 e B13 para o fim do resfriado, VB20, VC17 e VC22 para resfriado com tosse e VG14 para todas as fases.




    Reumatismo – utilizar os pontos P9, IG4, IG11 com dores, E36 para os joelhos, BP3, B60, VB30, VB34, F2, F3 e VG1 para reumatismo em geral.




    Rinite – utilizar os pontos P1, P9, IG4, IG11, E36, B13, VB20, F3, VC17, VG20 e VG23.




    Rinorragia – utilizar os pontos IG4, E44, C6, B57, B60, VB20 e VG23.




    Rouquidão – utilizar o ponto IG4.




    S




    Sincope – utilizar os pontos P9, IG4, E36, E40, BP6, C3, CS6, F2 e VG20.




    Sinusite – utilizar os pontos P1, IG4, IG10, IG11, VB20, VG14, VG20 e VG21.




    Sonolência – utilizar os pontos E36 quando excessiva, B17 e R13 para sonolência em geral.




    T




    Taquicardia – utilizar os pontos C3, C7, B17, R3, CS7 e VB20.




    Tensão Nervosa – utilizar os pontos VB34 e VB40 para tensão muscular e IG4, E36, E41, BP6, C7, ID3, B60, B67, R1, R7, CS6, TA5, VB34, VB40, F3 e VG20 para as tensões nervosas.




    Tireoide – utilizar o ponto CS3 para equilibrar.




    Torcicolo – utilizar os pontos IG15, E36, ID3, ID7, TA14, VB20 e VB34.




    Tornozelo – utilizar o ponto B60.




    Tosse – utilizar os pontos P7 e P9 quando renitente, IG4, E36 e E41 quando seca, E44, B13, VC12, VC17 e VC22 para a tosse em geral.




    Tristeza e Melancolia – utilizar os pontos B67, F3, F14 e P1.




    U




    Útero – utilizar os pontos E36, BP6, B17, B23, B60, R3, F8, VC4 e VC6.




    NOMENCLATURA DOS MERIDIANOS




    Utilizamos a nomenclatura usada por todos os livros de acupuntura, abreviando o nome de cada canal por uma ou duas letras como se segue:




    Pulmão – P




    Intestino Grosso – IG




    Estômago – E




    Baço–Pâncreas – BP




    Coração – C




    Intestino Delgado – ID




    Bexiga – B




    Rins – R




    Circulação Sexualidade ou (Pericárdio) – CS ou PC




    Triplo Aquecedor – TA




    Vesícula–Biliar – VB




    Fígado – F




    Vaso Governador – VG 




    Vaso da Concepção – VC




    Além desses pontos, ainda temos os pontos extras e os pontos maravilhosos, que abordaremos mais adiante.




    Abreviaremos a Energia como – Chi ou Qi.




    A unidade de medida anatômica de localização dos pontos e a distância entre eles, é denominada ao longo do livro por Cun ou Tsun.


  




  

    A ORIGEM DA ACUPUNTURA
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    A origem da acupuntura é a sabedoria, revelando no corpo os caminhos invisíveis da cura.




    A Origem da Acupuntura: História e Explicação Didática




    Introdução




    A acupuntura é uma prática terapêutica antiga, parte integrante da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), que envolve a inserção de agulhas finas em pontos específicos do corpo para promover a cura e o equilíbrio energético. Esta técnica tem uma história rica e longa, que remonta a milhares de anos, e é utilizada para tratar uma variedade de condições físicas e emocionais.




    Origem Primitiva




    Período Neolítico (cerca de 6000-2000 a.C.): As primeiras formas de acupuntura podem ter surgido neste período, utilizando pedras afiadas e ossos, conhecidos como “bian shi,” para tratar doenças e aliviar a dor.




    Primeiros Registros Escritos




    Período da Dinastia Shang (1600-1046 a.C.): Descobertas arqueológicas, como fragmentos de ossos e conchas com inscrições, sugerem que práticas semelhantes à acupuntura existiam. No entanto, a evidência escrita mais concreta surge posteriormente.




    Dinastia Zhou (1046-256 a.C.): O “Huangdi Neijing” (Clássico Interno do Imperador Amarelo), compilado durante este período, é um dos textos mais antigos e importantes sobre acupuntura. Este texto fundamental descreve teorias sobre meridianos, pontos de acupuntura e técnicas de inserção de agulhas.




    Desenvolvimento e Expansão




    Dinastia Han (206 a.C. - 220 d.C.): A acupuntura se desenvolveu significativamente durante este período. O texto “Shiji” (Registros do Grande Historiador) de Sima Qian menciona a acupuntura, e Zhang Zhongjing, um famoso médico, utilizou a acupuntura em seus tratamentos.




    Dinastia Tang (618-907 d.C.): A prática da acupuntura se expandiu e se tornou mais refinada. Foram estabelecidas academias médicas e a acupuntura foi incluída nos exames oficiais para médicos.




    Dinastia Ming (1368-1644 d.C.): O texto “Zhen Jiu Da Cheng” (Grande Compêndio de Acupuntura e Moxabustão) de Yang Jizhou foi publicado, consolidando e sistematizando conhecimentos anteriores e adicionando novas teorias e práticas.




    Período Moderno




    Século XX: Com a Revolução Chinesa de 1949 e a ascensão da República Popular da China, houve uma revitalização da acupuntura. A prática foi integrada ao sistema de saúde oficial e a pesquisa científica sobre seus efeitos começou a se intensificar.




    Globalização: Nas últimas décadas, a acupuntura ganhou reconhecimento mundial, sendo adotada e praticada em diversos países. Organizações como a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhecem a eficácia da acupuntura para uma variedade de condições.




    Fundamentos da Acupuntura: Teoria dos Meridianos e Pontos de Acupuntura




    Meridianos (Jingluo): A acupuntura se baseia na ideia de que o corpo possui uma rede de canais energéticos chamados meridianos. Existem 12 meridianos principais, cada um associado a um órgão ou víscera específico, e outros meridianos secundários.




    Qi ou CHI (Energia Vital): O fluxo de energia vital (Qi) através dos meridianos é essencial para a saúde. A acupuntura visa equilibrar o fluxo de Qi para prevenir e tratar doenças.




    Pontos de Acupuntura (Xue): Existem mais de 360 pontos de acupuntura ao longo dos meridianos, cada um com funções específicas para regular o fluxo de Qi.




    Método de Tratamento




    Inserção de Agulhas: Agulhas finas são inseridas em pontos específicos para estimular o fluxo de Qi. A inserção pode ser superficial ou profunda, dependendo do ponto e da condição a ser tratada.




    Moxabustão: Além das agulhas, a moxabustão, que envolve a queima de ervas (geralmente artemísia) próximas à pele, é utilizada para aquecer e tonificar os pontos de acupuntura.




    Outras Técnicas: Ventosaterapia, eletroacupuntura e acupressão são métodos complementares que podem ser usados juntamente com a acupuntura.




    Algumas Aplicações da Acupuntura




    Tratamento de Dor




    Dores Musculoesqueléticas: A acupuntura é amplamente utilizada para tratar dores nas costas, dores no pescoço, artrite e outras condições dolorosas.




    Cefaleias e Enxaquecas: Estudos mostram que a acupuntura pode ser eficaz na redução da frequência e intensidade das dores de cabeça.




    Condições Neurológicas e Emocionais




    Ansiedade e Depressão: A acupuntura pode ajudar a equilibrar o sistema nervoso, promovendo uma sensação de bem-estar e aliviando sintomas de ansiedade e depressão.




    Insônia: A regulação do Qi pode melhorar a qualidade do sono e tratar a insônia.




    Saúde Digestiva




    Distúrbios Gastrointestinais: A acupuntura é usada para tratar náuseas, vômitos, síndrome do intestino irritável e outras condições digestivas.




    Saúde Reprodutiva




    Infertilidade e Saúde Menstrual: A acupuntura pode regular o ciclo menstrual, aliviar sintomas da TPM e ajudar no tratamento da infertilidade.




    Considerações Finais




    A acupuntura é uma prática milenar com uma base sólida na teoria da MTC. Seu desenvolvimento ao longo dos séculos reflete uma combinação de conhecimento empírico e sistematização teórica. Com o reconhecimento crescente por parte da medicina ocidental e da comunidade científica, a acupuntura continua a ser uma modalidade terapêutica valiosa e eficaz, integrando-se ao cuidado de saúde moderno em todo o mundo.




    A história da Medicina Oriental começa no período pré-histórico, próximo ao momento em que foi criada e desenvolvida a escrita no império chinês.




    Há 3.200 a.C. existiu um imperador, Ching-Nong, considerado o pioneiro da medicina, que recomendou os cinco grãos mais adequados para a nutrição, estudou as plantas e fez chás, que ele mesmo experimentava, indicando as ervas mais importantes para a cura das enfermidades dos seus súditos. É atribuído ao mesmo imperador os primeiros conceitos de Yin e Yang e sua dinâmica de polaridades opostas e complementares, tendo desenvolvido um sistema gráfico de traços contínuos e interrompidos, para dar conta de registrar os seus estudos e descobertas, que hoje é conhecido como I Ching ou o livro das mutações. Este sistema de traços deu origem à escrita chinesa e aos ideogramas conhecidos e utilizados nos nossos dias.


  




  

    I CHING (O LIVRO DAS MUTAÇÕES)
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    O I Ching é o espelho do universo em movimento, refletindo o fluxo das transformações na busca da harmonia.




    Tudo começa com o Grande Dragão Dourado, que simboliza o todo, o universo. Depois vêm o Yin e o Yang numa curiosa relação de oposição e complementaridade ao mesmo tempo, dando conta de toda a criação, manutenção e transformação, cujo símbolo é o Tai Chi.




    O I Ching o livro das mutações teve sua origem por volta de 4.000 a.C. Os sábios que o estruturaram foram o imperador Fu Xi, o rei Wen, o duque de Chou e Confúcio, esse grande livro hoje, utilizado mais como oraculo, dá conta da medicina (MTC), da poesia, política, caligrafia, arquitetura, do (Feng Shui), culinária, astrologia e estratégias. Aí nasce também o oráculo de consultas para eventos futuros, que se inicia por um traço interrompido ao meio e outro traço contínuo, as possibilidades vão se ampliando até que se chega aos 64 diagramas, utilizados por artistas, cientistas e por aqueles que se encantam com as previsões oraculares do futuro.




    Um breve resumo




    O I Ching, também conhecido como “O Livro das Mutações”, é um dos textos mais antigos e venerados da literatura chinesa. Considerado um manual de adivinhação e sabedoria, o I Ching tem influenciado profundamente a filosofia, a cultura, a política e a medicina chinesas por milênios.




    Período Neolítico




    Primeiros Sistemas de Adivinhação: As raízes do I Ching remontam a práticas de adivinhação do período neolítico, onde se usavam ossos e carapaças de tartaruga (piromancia) para prever eventos.




    Dinastia Zhou (cerca de 1046-256 a.C.)




    Compilação e Sistematização: A forma mais reconhecível do I Ching foi desenvolvida durante a dinastia Zhou. O Rei Wen é frequentemente creditado pela organização dos 64 hexagramas, enquanto seu filho, o Duque de Zhou, elaborou os comentários interpretativos.




    Comentários de Confúcio: Posteriormente, durante o período das Primaveras e Outonos (770-476 a.C.) e o período dos Reinos Combatentes (475-221 a.C.), Confúcio e seus discípulos acrescentaram os “Dez Asas”, comentários que ajudaram a interpretar e aplicar os hexagramas.




    Dinastias Han e Tang




    Canonização e Expansão: Durante estas dinastias, o I Ching foi integrado ao cânone confucionista, e sua influência se expandiu além das fronteiras da China.




    Estrutura do I Ching




    Trigramas e Hexagramas




    Trigramas (Ba Gua): O I Ching é construído a partir de oito trigramas básicos, cada um composto por três linhas que podem ser contínuas (Yang) ou quebradas (Yin). Estes trigramas representam forças naturais e conceitos fundamentais.




    Hexagramas: Combinando dois trigramas, formam-se 64 hexagramas, cada um com seis linhas. Cada hexagrama é acompanhado de um conjunto de textos que oferecem conselhos, prognósticos e sabedoria.




    Texto Adivinhatório




    Julgamento (Tuan): Cada hexagrama possui um julgamento que fornece uma interpretação geral e um prognóstico.




    Imagem (Xiang): A imagem oferece uma visão simbólica e prática sobre a situação representada pelo hexagrama.




    Linhas Mutantes: Cada uma das seis linhas de um hexagrama pode estar em um estado de mudança, indicando uma transformação iminente. As interpretações específicas dessas mudanças são fornecidas no texto.




    Métodos de Consulta




    Lançamento de Moedas




    Três moedas são lançadas seis vezes, cada lançamento resultando em uma linha Yin ou Yang. A combinação das seis linhas resulta em um hexagrama.




    Talo de Milefólio




    Um método mais tradicional e complexo envolve a manipulação de 50 talos de milefólio para determinar as linhas do hexagrama.




    Significado Filosófico e Aplicações




    Princípio da Mutação




    O I Ching ensina que a mudança é a única constante no universo. Através da compreensão das mutações e das interações entre Yin e Yang, pode-se encontrar harmonia e sabedoria.




    Aplicações Práticas




    Governança e Política: Antigos governantes chineses usavam o I Ching para tomar decisões políticas e militares.




    Filosofia e Ética: O I Ching é uma fonte de reflexão filosófica e orientação moral, influenciando tanto o confucionismo quanto o taoísmo.




    Medicina Tradicional Chinesa: A teoria dos trigramas e hexagramas é usada para entender desequilíbrios energéticos e formular tratamentos na MTC.




    Desenvolvimento Pessoal




    O I Ching é usado como uma ferramenta de introspecção, ajudando indivíduos a compreenderem suas próprias vidas e desafios, promovendo o autoconhecimento e a sabedoria pessoal.




    Conclusão




    O I Ching, com sua rica história e profunda sabedoria, continua a ser uma fonte inestimável de orientação e reflexão. Seu conceito central de mudança constante oferece uma perspectiva atemporal sobre a natureza da existência, tornando-o relevante tanto para o antigo quanto para o mundo moderno.




    O matemático Gottfred Wilhelm Leibniz (1642/1727) deixou alguns manuscritos indicando a influência do I Ching na elaboração dos números binários, que foram aplicados ao sistema de computadores como hoje é conhecido.




    O físico Niels David Henrick Bohr (1885/1962) não omitiu a influência do I Ching, na sua teoria da polaridade atômica




    Para os chineses, tudo no universo é proporcional, semelhante a um pêndulo no seu vai e vem, no seu ritmo, esse é o princípio da polaridade, onde a harmonia só é possível com o equilíbrio dos opostos, o I Ching O Livro das Mutações e transmutações tem uma estrutura binária, que influencia toda a filosofia, todo o pensamento chinês, incorporado ao sistema binário dos computadores e é marcado por um mundo de mútuas influências, onde o ser humano é visto como um elo de ligação entre dois sistemas integrados e em oposição.




    Do Yin e do Yang, do sim e do não, do claro e do escuro, do negativo e do positivo, do masculino e do feminino, do zero e do um que é a binariedade bem conhecida pelos programadores de computadores, o homem então, começa a elaborar o seu pensamento, formando uma grande composição binária que afeta de alguma maneira tudo que existe nesse imenso universo, onde o Céu é a morada das ideias, a origem de tudo que ganha forma, dos fenômenos aleatórios da natureza, dos ciclos das eras e das estações e da terra que nutre e dá forma material aos projetos enviados pelo céu. O homem aprende a fazer a leitura desses sinais e se deixa guiar por eles para realiza o seu labor.




    O grande sábio Confúcio escreveu dez comentários denominados de (asas), exaltando o I Ching, que considerava tão importante que certa vez disse que se tivesse outra vida, ele a viveria para o livro das mutações.




    A medicina no extremo oriente teve uma grande impulsão no século XXVII a.C. durante o reinado de outro imperador, Huang-Ti, tão famoso quanto o “imperador amarelo” desenvolveu o carro sobre rodas como meio de locomoção. Construiu também o primeiro observatório de astros, impulsionando a astronomia, desenvolveu o sistema musical com tons, acordes e alguns instrumentos musicais, além de introduzir o primeiro sistema monetário que se conhece.




    Oralmente deu origem também ao Nei Ching (o tratado médico mais antigo que se conhece), que depois veio a ser apresentado em forma de livro, perguntas e respostas. Nessa mesma época, o Imperador Huang-Ti aconselha a introdução das agulhas de metal, no lugar das poções venenosas e antigas picadas de pedra. A obra está dividida em duas partes:




    Su Wen, constituída por perguntas gerais, que formam a parte central do livro, incorporando todo o conhecimento médico da época;




    Ling Shu, que é a parte espiritual, suplemento da primeira parte do Nei Ching que foi reescrito na dinastia T’ang, pelo ministro Wang Ping e posteriormente por volta do século VIII da nossa era, agora com 81 capítulos




    A prática da Medicina Chinesa conforme a primeira obra que se tem notícia, o Nei Tsing, já era praticada pelos neolíticos no século XVIII a.C. e usava-se agulhas de metal e moxa. Porém, antes já havia relatos do uso de punções de pedras e moxa (Pièn-Tsiou), no século XXVIII a.C. no mar do oriente, onde havia uma montanha chamada Pico Alto (Kao-fong). Lá havia pedras pontiagudas, em formato de agulhas. Elas eram polidas para que suas pontas fossem afinadas e então, eram utilizadas no tratamento das enfermidades com sucesso. Depois disso, há relatos da utilização de agulhas de madeira, especificamente de bambu.




    As primeiras agulhas de metal foram feitas de cobre, posteriormente de prata e até mesmo de ouro. Com o avanço da tecnologia, chegamos às agulhas da atualidade, cada vez mais finas, de aço especial, que não se quebram nem mesmo quando as dobramos.




    A acupuntura ganha impulsão entre os séculos III e VI da dinastia Tsinn e Oé, descobriu-se com uma certa precisão a descrição, a localização dos pontos de acupuntura e o início do diagnóstico dos pulsos radiais. O mestre Che-Ngann (215-282) publicou o livro Tchenn Tsing (Livro da Verdade), determinando com precisão os meridianos e a localização de cada ponto de acupuntura.




    Na Dinastia Zoé e Trang, período de grande prosperidade na China, o mestre Se-Miao (585-682) era venerado por usar moxa, acupuntura e diagnóstico através dos pulsos com grande precisão, assim obteve sucesso considerável no tratamento de inúmeras enfermidades. Além disso, descreve num tratado onde punçar ou moxar determinados pontos e os respectivos resultados que se obtinham ao fazê-lo.




    Entre os séculos X e XIV na dinastia Song, surge o famoso homem de bronze, escultura em tamanho natural, indicando os meridianos e cada ponto de acupuntura, exatamente como os conhecemos hoje em dia. Fundou-se a Faculdade de Acupuntura, com a produção de desenhos precisos quanto à localização dos meridianos e cada ponto ao longo dos mesmos. Ainda no século XIV da dinastia Yuan, com os mongóis, o chinês Tou Se-Tsing (1314-1321), escreveu a obra “O Graduado que Ajuda a Viver”, compilando e explicando as diferentes doutrinas escritas até então, sobretudo aquelas que obtiveram melhores resultados. Rou-Trae-Pi, também mongol, escreveu a obra “Regras a Propósito das Orquídeas de Ouro”, que foi publicada por seu filho, em 1303. Do século XIV até meados do século XVIII na Dinastia Ming, época de ouro para a acupuntura e para toda a medicina em geral, surgem muitas obras, compilações e recompilações de uma centena delas, que foram colocadas à disposição da medicina e da acupuntura.




    A título de exemplo, Siu Tchrong-Fou escreveu a obra “Generalidades Médicas Antigas e Modernas” com 100 volumes (1556), posteriormente reduzida para 8 volumes.




    Abro aqui um parêntese para dizer que foi muito importante a chegada da acupuntura ao Japão no ano de 443, sob o comando do imperador Inkyo Rizo, que convocou médicos da Coreia, onde havia florescido a civilização chinesa e, consequentemente, a acupuntura. Posteriormente, no ano de 608, o imperador Suiko envia uma missão de médicos e estudiosos para a China, na corte dos Trangs, a partir daí, a acupuntura é introduzida no Japão, que recebe uma grande impulsão através de seus sábios como Li-Cheou-Siènn, que publicou em 1798 “Estudo Fácil das Agulhas e da Moxa” – em 3 volumes.




    O Dr. Fang Zun Ngann, – de Shanghai – publicou “Importantes Segredos das Agulhas de Ouro,” fez na ocasião importantes críticas aos textos antigos, oferecendo novos desenhos com os principais sintomas para cada ponto, mas sem dar os protocolos ou tratamentos ou ainda a associação dos mesmos.




    Seu método introduzia as agulhas sobre a roupa, como era feito por seu mestre Huang Che-P’ing. Com a ajuda dos estudos e desenvolvimento da acupuntura no Japão e a quebra da resistência na Europa, a acupuntura se estabeleceu ao redor do mundo. No Sri Lanka, é usada nos hospitais em larga escala, inclusive como anestésicos odontológicos e nas cirurgias em geral, até mesmo nos partos cesarianos. Na Coreia, é usada em grande escala e na China, com uma população gigante, todos têm acesso à Medicina Chinesa, que é uma prática eficaz com custos reduzidos para os países que a adotam.


  




  

    A ORIGEM DA SAÚDE E DAS DOENÇAS
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    A origem da saúde e da doença está no equilíbrio entre Yin e Yang; onde há harmonia, há cura, onde há desequilíbrio, há aflição.




    Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), a compreensão da origem da saúde e da doença é profundamente influenciada pelos ensinamentos e contribuições dos sábios chineses ao longo dos séculos. Aqui estão algumas perspectivas desses sábios sobre esse assunto:




    Huang Di Nei Jing (O Clássico Interno do Imperador Amarelo)




    Contribuição Fundamental: O Huang Di Nei Jing é um texto clássico que serviu como base para o desenvolvimento da MTC. Ele aborda profundamente a origem da saúde e da doença.




    Princípios Yin-Yang e Qi: Este texto descreve o equilíbrio entre Yin e Yang e a circulação harmoniosa do Qi como fundamentais para a saúde. A doença é vista como um desequilíbrio dessas forças.




    Causas Externas e Internas: O Huang Di Nei Jing discute tanto as causas externas (como os fatores patogênicos) quanto as causas internas (como as emoções desequilibradas) da doença.




    Zhang Zhongjing




    Contribuição na Fitoterapia: Zhang Zhongjing, um médico do século II d.C., é conhecido por seu trabalho no tratamento de doenças através de formulações fitoterápicas.




    Conceito de Deficiência e Excesso: Ele enfatizava a importância de equilibrar a deficiência e o excesso no corpo para manter a saúde. A deficiência pode levar a doenças crônicas, enquanto o excesso pode causar doenças agudas.




    Sun Simiao




    Conceito de Prevenção: Sun Simiao, conhecido como o “Rei da Medicina”, destacou a importância da prevenção de doenças através de um estilo de vida saudável e da prática da medicina profilática ou preventiva.




    Equilíbrio Emocional: Ele enfatizava o equilíbrio emocional como essencial para a saúde, e recomendava práticas como meditação e exercícios de respiração para promover o equilíbrio mental.




    Wang Weiyi




    Contribuição na Acupuntura: Wang Weiyi, um médico do século XI, fez contribuições significativas para o desenvolvimento da acupuntura.




    Teoria dos Meridianos: Ele ajudou a formalizar a teoria dos meridianos e pontos de acupuntura, que são fundamentais na prática da MTC para restaurar o equilíbrio energético e tratar doenças.




    A energia ou Chi se apresenta sob dois aspectos opostos e complementares, pela expansão e contração, pela criação e destruição e assim por diante. O Yin e o Yang se atraem e se repelem, criando, mantendo, transformando e destruindo. Nesse processo, equilibrando a natureza de todos os seres animados ou supostamente inanimados do universo.




    Tudo o que existe é relativamente Yin ou Yang, não havendo espaço para a neutralidade absoluta.




    Quando contemplamos o universo, sob qualquer aspecto, sabemos que planetas giram e gravitam em torno de si e de outros planetas no espaço, até mesmo as menores partículas do átomo, percebemos que tudo está em movimento, tudo tem um ritmo perfeito e perpétuo, tudo está em relação. “O que está acima é igual ao que está embaixo”, diz a lei de Hermes. Nada é estático, tudo vibra, a inércia é uma ilusão, há uma sucessão de apogeu e decadência, de humores, com os opostos e os polos fazendo parte de toda a existência. Para o pensamento ocidental, esses opostos não se misturam. Para o oriental, essa aparente oposição está em movimento, numa competição onde não há vencedor nem vencido.


  




  

    YIN E YANG
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    Yin e Yang dançam na trama da existência, onde cada sombra revela a luz, e cada luz acolhe a sombra.”




    A cura está na harmonia entre o que somos e o mundo que nos rodeia




    Imagine dois corredores numa pista que vai se abrindo, diante de ambos, de acordo com o equilíbrio de suas forças (Yin e Yang). Quando o corredor Yin toma a dianteira, a temperatura cai e as coisas se acalmam, entrando num período de repouso. Quando Yang toma a dianteira, o sol dá o ar de sua graça, a temperatura sobe e a natureza se torna mais frenética. Durante as 24 horas do dia, pode-se observar as estações do ano aí contidas e a alternância desses dois corredores (Yin e Yang). Podemos convencionar que primavera ocorre quando o dia amanhece, um novo despertar para o dia que se inicia, o verão se dá do meio dia em diante, no crepúsculo, começa a entrada do outono, que vai até meia-noite vindo depois o inverno que se inicia a meia-noite indo até às 6hs da manhã, reiniciando um novo ciclo de estações que se sucedem; ao longo do dia, dos anos, dos séculos, das eras e da eternidade. O equilíbrio entre ambos (Yin e Yang) se relacionam e se alternam, dando sustentação a tudo que existe.




    AS RELAÇÕES YIN E YANG




    Fragmentamos o mundo à nossa volta, numa tentativa de melhor entendimento, porém, antes de fragmentá-lo, o dividimos em polos, em opostos, raciocinamos binariamente, pois assim funciona a nossa mente ordinária e os softwares de nossos computadores. O frio se opõe ao calor, o dia à noite, o norte ao sul, o sono à vigília, Deus ao Diabo, o bem ao mal e assim por diante.




    Os chineses, observando a evaporação dos líquidos que fugiam da condição de palpáveis, a fumaça que subia diante da combustão da madeira em chamas, concluíram que a matéria era tão somente energia concentrada ou solidificada. Para eles, o humano era matéria e, quando sucumbia, o espírito voltava à sua forma imaterial, num perpétuo movimento de devir, impermanente e variável, visível na matéria e invisível quando se vai ou evapora.




    Einstein, na sua teoria da relatividade, demonstra que “a massa não tem nenhum significado físico distinto da energia.”




    Lao Tsé, no século VI a.C. ensina que: “O de cima só existe em relação ao de baixo e o que dá existência ao de baixo é a relação com o de cima” ou “O caminho (Tao) do céu e da terra, tudo está ali”. Um não é nada sem o outro, e a esses extremos deu-se o nome de Yin e Yang. A existência não pode prescindir de testemunhas. Essa visão se mostrou tão profícua, que foi adotada pela filosofia, pela medicina e pela ciência e todos se apoiam nela, se tornando uma lei universal para o povo chinês. Para o japonês Sakurazawa, “nada é puramente Yang, nem Yin absoluto”.




    Tudo o que existe é um agregado produzindo um ao outro. O Yin interno se manifesta no externo assim como Yang e vice-versa.




    O Tao é a mão que segura o pêndulo, que num balanço divino, se alterna entre o Yin e o Yang, permeando cada partícula de fragmentos, cada fresta de separação, de oponentes, de contradição. Em cada espaço de silêncio entre pensamentos, de calmaria ou de turbulência. Ele está no bem e no mal, entre vizinhos e distantes, entre o feio e o belo, em cada coração que tenha como meta mergulhar no infinito, o Tao está lá como o caminho.




    O símbolo é o representante legítimo da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), a começar pelo Yin e Yang que todos conhecemos. Incorremos num erro comum e gravíssimo quando tentamos traduzir ou definir um símbolo que faz parte do imaginário da humanidade. Aliás, é bom lembrar que a definição é o atalho mais curto para dar fim àquilo e àqueles a quem definimos. Podemos dizer que o Yin e Yang em equilíbrio e harmonia, promovem a geração, a transformação, a saúde, a homeostase e a satisfação. O desequilíbrio entre eles, ou seja, o Yang em excesso ou o Yin em deficiência, significa que há algo errado, gerando excessos de movi- mentos, de calor, de secura, de carência, estagnação ou de excesso de repouso.




    O espírito estando distante da sua residência que é o coração, uma porta se abre para os invasores que denominamos de doenças. Se há deficiência de Yang ou excesso de Yin, significa falta de movimento físico, emocional e mental, com excesso de frio e umidade. Esses desequilíbrios entre Yin e Yang, são os responsáveis primordiais das patologias físicas, emocionais e psicológicas.




    Para entender os excessos e as deficiências, temos que antes compreender os extremos e as nuances ao longo dessa linha, que parte do equilíbrio para as suas extremidades, por falta ou por excesso. Nesse ponto, temos que retornar ao equilíbrio, que não é e não pode ser estático. Entender os símbolos é estar disposto a ir para além das definições, simplificações ou atalhos.




    Um símbolo não pode submeter-se aos desejos dos seus intérpretes ou definidores. É como um sonho que para ser compreendido, não se pode ignorar o contexto, o sonhador e o gestual inerente de quem conta o sonho. É um abrir um expandir, que nos liberta das grades de segurança máxima que costumamos construir com as nossas simplificações e definições.




    Então, o Yin e o Yang são a base da filosofia Taoista, que significa o caminho, expondo a dualidade de tudo que existe. São duas forças fundamentais, opostas e complementares, que nesse movimento dão conta da existência. O ato de inspirar (Yin) e expirar (Yang) que sustenta a vida, cada ser, cada ação, objeto e até mesmo os pensamentos, possuem o seu complemento do qual dependem para existir. Assim, compreendemos que não há existência na completa atividade ou na completa inatividade, assim como não há música no completo silêncio ou no ruído de uma nota intermitente.




    O olho do Yin é Yang




    Quando algo vai ao extremo do Yang, o Yin começa a atuar dentro do próprio Yang, buscando o equilíbrio vital. Na febre, por exemplo, a temperatura sobe, o corpo fica superaquecido (Yang), vem uma onda de calafrios e suor (Yin) para baixar a temperatura. O frio que se aproxima do extremo (Yin) provoca bronzeados e até mesmo queimaduras no nosso corpo. Quando temos uma lesão nos tendões ou músculos, os médicos costumam recomendar gelo (Yin) ou uma bolsa de água quente (Yang), pois na verdade ambos são capazes de gerar calor e aliviar as dores. O Yin e o Yang, nesse encontro dos opostos e complementares, dão origem ao Tao, que é o princípio gerador de toda a existência; no Tao nascemos todos e para o Tao nos destinamos.




    A MTC se baseia nesse princípio da relação dos contrários e complementares. No antigo Império Chinês e em alguns reinos do ocidente, existia a figura do sábio (Yin), mais calmo, tranquilo, meditativo, introspectivo e ponderado. Essa figura era o conselheiro do rei representante do (Yang), mais intelectual, mais racional, mais impulsivo, mais ativo e vigoroso, para dar solução aos conflitos inerentes ao governo e sobretudo tomar decisões.




    O diagrama do Tei-gi ou (Tai-Chi) simboliza o equilíbrio das forças da natureza, da mente e do físico. O Yang é o branco com seu olho yin preto e o Yin é o preto com seu olho Yang branco, num constante movimento de geração e transformação de toda a existência macro e microcósmica. Nada é completamente Yin ou Yang, e este diagrama é apresentado numa disposição simétrica do Yin sombrio e do Yang claro, num movimento rotacional, gerando, mantendo e transformando.




    O olho de cada um deles é a semente do seu oposto, para entrar em ação a cada vez que um deles ousar ir em busca dos extremos. A palavra de ordem do diagrama Tei-gi guarda uma semelhança com o caminho do meio do Buda, formulado quando ouviu um professor de música orientando o seu pupilo quanto à afinação do seu instrumento musical: “Se tensionar demais a corda, ela vai ao extremo do agudo e se rompe; se a deixarmos muito frouxa, tende ao extremo do grave e não emite som”. Na busca constante de equilíbrio, o Yin e o Yang fazem um movimento onde ambos se alternam de maneira sutil no comando das ações e dos acontecimentos que influenciam toda a natureza e a nossa existência.




    O binarismo nos acompanha desde os primórdios, inclusive o poderoso computador como mencionei anteriormente, e como o conhecemos até então: processa tudo nessa linguagem binária (0 e 1) e dizemos que ou é isso ou é aquilo, ignorando todo o resto que está entre ambos.




    O interior é Yin, portanto o exterior é Yang, a parte anterior do corpo é Yin e a posterior é Yang.




    Alguns Exemplos de Yin e Yang




    O Yin em relação ao corpo humano: A parte interior e anterior do corpo, os membros inferiores, o tronco, os órgãos (Pulmão, Baço-Pâncreas, Coração, Rim e Fígado) e o sangue.




    O Yang em relação ao corpo humano: A parte exterior do corpo e posterior, os membros superiores, a cabeça, as vísceras (Intestino Grosso, Intestino Delgado, Estômago, Bexiga, Vesícula Biliar) e a energia nervosa.




    O Yin em relação a patologias: As doenças crônicas, a sonolência, a sensibilidade diminuída, a temperatura corporal baixa, o tônus muscular diminuído, a obesidade e o pessimismo.




    O Yang em relação a Patologias: As doenças agudas, a insônia, a sensibilidade exaltada, a febre, o tônus muscular aumentado, as inflamações, o emagrecimento e o otimismo.




    Outras características Yin




    A noite, a lua, a terra, o feminino, o ascendente, a expansão, o frio, a emoção, o mole, o olhar apagado, a pele úmida e fria, a voz fraca, a flacidez muscular, o aspecto alquebrado, a timidez e assim por diante.




    Outras características Yang




    O dia; o sol; o masculino, o descendente; a contração, o quente; o físico, o duro, o olhar brilhante, a pele seca e quente, a voz vibrante, o tônus muscular rígido, a arrogância, o extrovertido e assim por diante.




    Quando há falta ou excesso das energias Yin e Yang adoecemos, o objetivo da acupuntura é equilibrar essas energias, suprindo onde há falta ou retirando de onde há excesso, através da transferência de energia utilizando os pontos e seus meridianos. Essa manipulação da energia pode alterar os sinais de Yin em Yang e assim por diante.




    O Chi ou energia vital tem um fluxo contínuo, constante e ininterrupto indo do mais profundo ao mais superficial. O mais profundo se dá nos ossos e viaja em direção ao superficial ou superfície, dos ossos vai para os músculos, depois para os vasos sanguíneos e linfáticos, depois para a região subcutânea (nível onde a acupuntura costuma atuar) e finalmente para a pele.




    A energia circula sempre na direção vertical ascendente ou descendente, através dos meridianos que se conectam e formam uma grande rede. É assim que funciona o milagre do movimento, da vida, da criação, da manutenção, da morte ou da transformação.




    Conclusão




    Os sábios chineses da antiguidade deixaram um legado valioso de conhecimento e sabedoria que até os dias de hoje influenciam profundamente a prática da Medicina Tradicional Chinesa. Suas perspectivas sobre a origem da saúde e da doença enfatizam a importância do equilíbrio energético, do estilo de vida saudável, da prevenção de doenças e do tratamento holístico para promover a saúde e o bem-estar da humanidade.


  




  

    AS RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES ENTRE YIN E YANG
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    As relações de Yin e Yang são o pulso do universo; na dança entre opostos, nasce o equilíbrio e se revela a harmonia da vida.




    Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), as relações entre Yin e Yang são fundamentais para entender não apenas a saúde e a doença, mas também o funcionamento do universo como um todo.




    Interdependência




    Yin depende de Yang, e Yang depende de Yin: Essa é uma relação de interdependência. Yin e Yang são complementares e não podem existir um sem o outro. Por exemplo, a noite (Yin) depende do dia (Yang), e o frio (Yin) depende do calor (Yang).




    Transformação




    Transformação mútua: Yin e Yang estão em constante transformação, e um pode se transformar no outro. Por exemplo, o dia (Yang) gradualmente se transforma em noite (Yin), e o calor (Yang) se transforma em frio (Yin).




    Equilíbrio Dinâmico




    Equilíbrio dinâmico: A saúde é o resultado de um equilíbrio dinâmico entre Yin e Yang. Quando essas duas forças estão em equilíbrio, o corpo está saudável. No entanto, o desequilíbrio entre Yin e Yang pode levar à doença.




    Interação Harmônica




    Interação harmônica: Yin e Yang interagem de maneira harmoniosa para manter o equilíbrio e a harmonia no corpo e no universo. Por exemplo, o ciclo dia-noite segue uma ordem natural que mantém o equilíbrio entre as duas forças.




    Diagnóstico e Tratamento




    Diagnóstico: Na prática clínica da MTC, os médicos avaliam o estado de Yin e Yang no corpo do paciente para determinar o diagnóstico e o plano de tratamento. O desequilíbrio entre Yin e Yang é frequentemente a causa subjacente de muitas condições de saúde. O objetivo do tratamento na MTC é restaurar o equilíbrio entre Yin e Yang no corpo. Isso pode ser feito através de técnicas como acupuntura, fitoterapia, massagem (Shiatsu), exercícios terapêuticos (Qi Gong) e orientação dietética.




    As relações entre Yin e Yang na MTC são complexas e abrangentes. Elas fornecem uma estrutura conceitual para entender não apenas a saúde e a doença, mas também o funcionamento do universo. Ao compreender e aplicar essas relações, os praticantes da MTC podem promover a saúde e o bem-estar de seus pacientes.




    O interior é Yin, portanto o exterior é Yang, a parte anterior do corpo é Yin e a posterior é Yang e assim por diante.




    O Yin em relação ao corpo humano




    A parte interior do corpo, a parte anterior, os membros inferiores, o tronco, os órgãos (Pulmão, Baço-Pâncreas, Coração, Rim e Fígado) e o sangue.




    O Yang em relação ao corpo humano




    A parte exterior do corpo, a parte posterior, os membros superiores, a cabeça, as vísceras (Intestino Grosso, Intestino Delgado, Estômago, Bexiga, Vesícula Biliar) e a energia nervosa.




    O Yin em relação às patologias




    As doenças crônicas, a sonolência, a sensibilidade diminuída, a temperatura corporal baixa, o tônus muscular diminuído, a obesidade e o pessimismo.




    O Yang em relação às Patologias




    As doenças agudas, a insônia, a sensibilidade exaltada, a febre, o tônus




    muscular aumentado, as inflamações, o emagrecimento e o otimismo.




    Outras características Yin




    Durante a noite, a lua, a terra, o feminino, o ascendente, a expansão, o frio, a emoção, o mole, o olhar apagado, a pele úmida e fria, a voz fraca, a flacidez muscular, o aspecto alquebrado, a timidez e assim por diante.




    Outras características Yang




    Durante o dia, o sol, o masculino, o descendente, a contração, o quente, o físico, o duro, o olhar brilhante, a pele seca e quente, a voz vibrante, o tônus muscular rígido, a arrogância, o extrovertido e assim por diante.




    Quando há falta ou excesso das energias Yin e Yang adoecemos, o objetivo da acupuntura é equilibrar essas energias, suprindo onde há falta ou retirando de onde há excesso, através da transferência de energia dos pontos de acupuntura e dos seus meridianos. Essa manipulação da energia pode alterar os sinais de Yin em Yang e vice e versa.




    O Chi ou energia vital é semelhante a um rio caudaloso, tem um fluxo contínuo, constante e ininterrupto indo do mais profundo para o mais superficial. O mais profundo se dá nos ossos e viaja em direção ao superficial ou superfície, dos ossos vai para os músculos, depois para os vasos sanguíneos e linfáticos, depois para a região subcutânea (nível onde a acupuntura costuma atuar) e finalmente para a pele.




    A energia vital ou Chi, circula sempre na direção vertical ascendente ou descendente, através dos meridianos que se conectam e formam uma grande rede. É assim que funciona o milagre do movimento, da vida, da criação, da manutenção e da morte ou da transformação de tudo que existe.


  




  

    A PULSOLOGIA CHINESA (PULSOS RADIAIS)
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    A pulsologia chinesa é a arte de ouvir o rio invisível do corpo; no ritmo de cada batida, o segredo da saúde se revela.




    A pulsologia na medicina chinesa é uma técnica diagnóstica utilizada para avaliar a condição de saúde de um paciente. De acordo com os princípios da medicina tradicional chinesa (MTC), o pulso é considerado uma extensão do sistema de meridianos do corpo, que transporta energia vital (Chi) e sangue para os órgãos e tecidos.




    Na prática da pulsologia, o acupunturista avalia diferentes aspectos do pulso, como sua profundidade, ritmo, força, largura e qualidade, a busca de padrões específicos que possam indicar desequilíbrios energéticos ou problemas de saúde em diferentes órgãos e sistemas do corpo.




    Existem várias técnicas de pulsologia, com diferentes sistemas de classificação de pulsos. Por exemplo, existem técnicas de palpação de pulsos radiais, onde o médico pode distinguir entre diferentes qualidades de pulso, como cheio, vazio, rápido, lento, superficial ou profundo. Existem também sistemas de classificação mais complexos que levam em consideração a localização específica dos pontos de pulso nos três níveis de profundidade (superficial, médio e profundo) e sua relação com os órgãos e sistemas do corpo.




    A pulsologia é frequentemente usada como uma ferramenta complementar de diagnóstico na medicina chinesa, juntamente com outras técnicas de avaliação, como observação, questionamento e palpação abdominal. Com base nas informações obtidas através da pulsologia e outras técnicas de diagnóstico, o médico chinês formula um plano de tratamento individualizado, que pode incluir acupuntura, fitoterapia, dieta e recomendações de estilo de vida para restaurar o equilíbrio energético e promover a saúde e o bem-estar do paciente.




    O conhecimento dos pulsos na medicina chinesa difere da tomada de pulsos na medicina ocidental, que costuma tomar o pulso no punho, na artéria radial, visando detectar a frequência, o ritmo e a amplitude.




    Já o médico oriental através dos pulsos esquerdo e direito, na artéria radial do punho, divide o pulso em três zonas cada qual com três profundidades (pulso médio, superficial e profundo), detectando assim o estado de cada órgão, víscera e a intensidade da energia circulante em cada um deles.




    A tomada de pulso é um grande auxiliar na fase de exames, anamneses e diagnósticos. Na mão esquerda, por exemplo, com pressão superficial, faz-se o diagnóstico do intestino delgado, vesícula biliar e bexiga. Com uma pressão média, temos o pulso basal e no profundo é possível detectar o estado do coração, fígado e rins.




    Na mão direita, podemos diagnosticar através do pulso superficial o estado dos pulmões, do baço e da circulação sexualidade, no profundo o intestino grosso, o estômago e o triplo aquecedor. Portanto é indispensável esse conhecimento para praticar a acupuntura. Aqui não vamos aprofundar o assunto. Por ser muito complexo, existem livros e autores renomados que podem ser pesquisados e estudados, para aqueles que desejam aprofundar o estudo e prática da arte da leitura de pulsos.




    A tomada de pulsos radiais na atualidade difere um pouco da tomada de pulsos na antiguidade, quando eram tomados em quatro posições, na quarta posição, era avaliada o estado psíquico emocional, energia mental do paciente. Agora frequentemente toma-se em três posições.




    LOCALIZAÇÃO DOS PULSOS E A RELAÇÃO COM OS MERIDIANOS




    A pulsologia, também conhecida como pulso chinês, é uma técnica diagnóstica importante na Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que envolve a avaliação do pulso arterial para obter informações sobre a saúde do paciente. Aqui estão alguns aspectos importantes sobre a pulsologia na MTC:




    Fundamentos




    Natureza Energética: Na MTC, o pulso é considerado uma manifestação da energia vital do corpo, conhecida como Qi. O estado do pulso reflete o equilíbrio ou desequilíbrio dessa energia nos órgãos e meridianos.




    Três Posições e Nove Profundidades: O pulso é avaliado em três posições (superficial, média e profunda) e em nove profundidades dentro de cada posição. Cada posição e profundidade está associada a diferentes órgãos e funções no corpo.




    Técnica de Palpação




    Palpação Sutil: O diagnóstico do pulso requer uma técnica de palpação sutil e delicada. O praticante da MTC utiliza os dedos para sentir a qualidade, a força, a amplitude, a frequência e outros aspectos do pulso arterial.




    Observação das Mudanças: Além das características físicas do pulso, o praticante também observa as mudanças temporais, como a regularidade do pulso ao longo do tempo e as alterações que ocorrem durante e após diferentes condições.




    Interpretação




    Padrões de Pulso: Existem muitos padrões de pulso diferentes na MTC, cada um associado a um desequilíbrio específico no corpo. Por exemplo, um pulso rápido e superficial pode indicar excesso de calor, enquanto um pulso lento e profundo pode indicar deficiência de Qi.




    Relação com os Órgãos: Cada posição e profundidade do pulso está relacionada a órgãos específicos no corpo, como o Coração, Pulmões, Fígado, Baço, Rim, entre outros. O estado do pulso em cada posição pode oferecer informações sobre o funcionamento desses órgãos e emoções correspondentes a cada um deles (Tristeza e melancolia (P), preocupações (BP), Raiva e ressentimento (F), Medo e insegurança (R) e assim por diante.




    Aplicação Clínica




    Diagnóstico: A avaliação do pulso é uma parte essencial do diagnóstico na MTC e é frequentemente combinada com outras técnicas de diagnóstico, como a observação, a escuta e a investigação.




    Tratamento: Com base no diagnóstico do pulso, o praticante da MTC pode prescrever um plano de tratamento singular e personalizado, que pode incluir acupuntura, fitoterapia, dieta, exercícios terapêuticos e outras modalidades.




    A pulsologia é uma técnica diagnóstica valiosa na MTC, que fornece informações importantes sobre o estado de saúde do paciente. Por meio da avaliação cuidadosa do pulso, os praticantes podem identificar desequilíbrios energéticos e desenvolver estratégias de tratamento eficazes para promover a saúde e o bem-estar.
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    Chinese Acupuncture and Moxibustion Foreign Languages Press – Beijing. 




    No pulso direito, temos:




    I – Pulso distal, onde encontramos superficialmente o IG (Intestino Grosso) e no profundamente, o P (Pulmão);




    II – Pulso médio, onde encontramos superficialmente o E (Estômago), na pressão média o Pâncreas e na pressão profunda, o (Baço);




    III – Pulso proximal, superficialmente corresponde a três funções do meridiano do TA (Triplo Aquecedor), que comanda as Funções Respiratórias, Digestiva e Geniturinária. A Circulação Sanguínea fica na pressão média a CS (Circulação Sexualidade), se encontra no pulso profundo, corresponde mais ao metabolismo glandular e aos órgãos sexuais.




    No pulso esquerdo, temos:




    I – Pulso distal, onde na pressão superficial encontramos o ID (Intestino Delgado) e na profunda, o C (Coração);




    II – Pulso médio, em que superficialmente encontramos a VB (Vesícula Biliar) e profundamente, o F (Fígado);




    III – Pulso proximal, onde na superfície temos a B (Bexiga), na posição média, a Filtração Renal e na profunda, a Excreção Renal.




    A tomada do pulso é fundamental para sentir como está a energia do paciente e o estado dos órgãos e vísceras, facilitando uma boa anamnese para chegar ao diagnóstico e traçar um plano de tratamento.




    Pode-se através do pulso, detectar os excessos, as deficiências e o estado físico e emocional do paciente.




    O pulso do lado esquerdo se refere ao Yin e ao sangue, enquanto o lado direito refere-se ao estado energético e ao Yang.




    Em ambos os lados, o pulso superficial se refere aos meridianos Yang. Os pulsos profundos e intermediários se referem aos órgãos Yin.




    Há profissionais que pegam ambos os pulsos, direito e esquerdo, ao mesmo tempo, fazendo a leitura do estado geral do paciente. E há profissionais que tomam primeiro o pulso direito e depois o esquerdo. Isso vai do gosto e da habilidade de cada um. No geral, inicia-se pela tomada do pulso basal e compara-se o superficial, o profundo, o geral e o individual.




    Pulso Superficial e Pulso Profundo




    Para a percepção do pulso superficial, devemos pressionar levemente a artéria. Para detectar o pulso profundo é necessário pressionar a artéria até deter o fluxo do sangue e ir soltando lentamente a pressão até que se possa sentir a pulsação de volta. Para tomar o pulso profundo, partimos da interpretação do pulso médio, que se situa entre o superficial e o profundo.




    Tomar o pulso é o poder de ler e interpretar com maestria, são operações que requerem tempo de dedicação e anos de estudo, sendo necessário ter persistência, paciência e dedicação para entender, desenvolver a sensibilidade e superar os desafios e complexidades dessa arte milenar.




    DIAGNOSE PELA LÍNGUA (Um breve resumo)




    Diagnóstico pela língua é uma técnica importante na Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que oferece informações valiosas sobre o estado de saúde do paciente. Aqui estão os principais aspectos da diagnose pela língua na MTC:




    Fundamentos




    Reflexo do Estado Interno: Na MTC, a língua é considerada um reflexo do estado interno do corpo, especialmente dos órgãos internos e dos meridianos. Mudanças na cor, forma, revestimento e umidade da língua podem indicar desequilíbrios energéticos ou condições de saúde.




    Relação com os Órgãos: Cada parte da língua está relacionada a órgãos e sistemas específicos do corpo. Por exemplo, a ponta da língua está relacionada ao Coração, a parte central à Baço-Pâncreas e ao Estômago, as bordas aos Rins e a parte posterior ao Rim e à Bexiga.




    Avaliação da Língua




    Cor: A cor da língua pode variar de acordo com o estado de saúde do paciente. Por exemplo, uma língua pálida pode indicar deficiência de Qi ou de Sangue, enquanto uma língua vermelha pode indicar excesso de calor ou estagnação do Sangue.




    Forma: A forma da língua também é importante. Uma língua inchada pode indicar retenção de umidade ou fleuma, enquanto uma língua fina pode indicar deficiência de Sangue ou Yin.




    Revestimento: O revestimento da língua pode variar de acordo com a condição do paciente. Um revestimento espesso e branco pode indicar excesso de frio ou umidade, enquanto um revestimento fino e amarelo pode indicar excesso de calor.




    Umidade: A umidade da língua pode ser avaliada observando-se se a língua está úmida ou seca. Uma língua seca pode indicar deficiência de Yin, enquanto uma língua úmida pode indicar excesso de umidade.




    Interpretação




    Padrões de Diagnóstico: Com base na observação da língua, o praticante da MTC pode identificar padrões de diagnóstico, como calor, frio, umidade, secura, deficiência ou excesso. Esses padrões podem orientar o tratamento.




    Relação com Outras Técnicas: A diagnose pela língua é frequentemente combinada com outras técnicas diagnósticas da MTC, como a pulsologia, a observação facial, a ausculta e a entrevista anamnese com o paciente.




    Aplicação Clínica




    Diagnóstico: A avaliação da língua é uma parte essencial do processo de diagnóstico na MTC. Ela fornece informações valiosas sobre o estado de saúde do paciente e ajuda a orientar o plano de tratamento.




    Tratamento: Com base no diagnóstico da língua, o praticante da MTC pode prescrever um plano de tratamento personalizado, que pode incluir acupuntura, fitoterapia, dieta, exercícios terapêuticos e outras modalidades.




    A diagnose pela língua é uma técnica poderosa na MTC, que oferece informações valiosas sobre o estado de saúde do paciente. Por meio da observação cuidadosa da cor, forma, revestimento e umidade da língua, os praticantes podem identificar desequilíbrios energéticos e desenvolver estratégias de tratamento eficazes para promover a saúde e o bem-estar do paciente.




    O diagnóstico pela língua, ela é observada como se fosse um mapa, a ponta lateral posterior da língua indica a situação dos pulmões, entre eles encontraremos a situação do coração e atrás dele temos a situação do estômago. Logo atrás, a situação do pâncreas, na lateral direita o fígado, na esquerda o baço, no fundo e ao centro da língua temos a situação dos intestinos, lateralmente ao intestino, temos o rim direito e esquerdo e na extremidade no fundo da língua temos a situação da coluna vertebral.




    O aspecto saudável da língua mantém uma capa sutil de mucosidade ou saburra branca e úmida sobre a superfície dela.




    Além da mucosidade, examinamos ainda o aspecto da coloração da língua, que auxilia no diagnóstico seguro do paciente.




    Na medicina chinesa, a observação da língua é uma parte importante do diagnóstico. Ela é considerada um reflexo do estado interno do corpo e pode fornecer informações sobre a saúde geral e o equilíbrio dos sistemas do organismo. Abaixo algumas características que os praticantes de medicina chinesa podem observar na língua e suas possíveis interpretações:




    A COR DA LÍNGUA




    Uma língua saudável tem uma cor rosa claro. Uma língua pálida pode indicar deficiência de sangue ou Chi (energia vital). Uma língua vermelha pode indicar calor excessivo no corpo, inflamação ou estagnação de sangue. Uma língua roxa ou azulada pode indicar estagnação de sangue ou problemas circulatórios. Uma língua amarela pode indicar calor excessivo ou excesso de umidade no corpo.




    O Revestimento da Língua




    Um revestimento fino e branco é normal, mas um revestimento espesso e branco pode indicar excesso de umidade ou frio no corpo, um revestimento amarelo pode indicar calor excessivo, um revestimento seco pode indicar deficiência de fluidos corporais.




    Forma e Tamanho da Língua




    Uma língua inchada pode indicar retenção de líquidos ou um desequilíbrio nos órgãos internos e uma língua tremulante pode indicar deficiência de Chi.




    Marcas na Língua




    Marcas de dentes na borda da língua, podem indicar calor excessivo no estômago. Feridas ou úlceras na língua, podem indicar calor excessivo ou estagnação de sangue.




    É importante notar que essas características são interpretadas dentro do contexto do quadro clínico geral do paciente, incluindo seus sintomas, histórico médico e outros sinais físicos. O diagnóstico na medicina chinesa é holístico e considera o corpo como um sistema interconectado. Portanto, a observação da língua é apenas uma parte do processo de diagnóstico completo.




    DIAGNOSE PELA VOZ (Um breve resumo)




    A diagnose pela voz é tão fácil quanto detectar o que se passa com os nossos amigos e familiares quando estão irritados, inseguros, eufóricos e assim por diante.




    A voz volumosa, aspirada e ruidosa, significa que temos um problema no coração. Uma voz aborrecida, triste e negativa, nos remete para problemas no fígado.




    Uma voz lenta, preguiçosa, arrastada e sombria indica problemas no baço pâncreas.




    Uma voz mais para dentro, contida, apagada e sem eco, indica problemas nos rins.




    Uma voz que se alonga, arrastada e demorada indica problemas no intestino grosso.




    A voz curta e fragmentada indica problemas no intestino delgado.




    Uma voz acelerada, com a boca cheia de saliva, indica problemas no estômago.




    Uma voz aguda e clara indica problemas na vesícula biliar.




    Uma voz baixa sem sonoridade nos arremete para problemas na bexiga.




    Finalmente uma voz triste, melancólica e apressada nos remete para patologias nos pulmões.




    Tonalidade da Voz




    Uma voz clara e forte geralmente indica boa saúde e equilíbrio energético.




    Uma voz fraca ou rouca pode indicar deficiência de Chi (energia vital) ou Yin (substância nutritiva e frio no corpo).




    Uma voz estridente ou aguda pode indicar excesso de calor ou Yang (energia ativa e calorosa) no corpo.




    Timbre da Voz




    Um timbre suave e harmonioso é considerado saudável.




    Um timbre áspero pode indicar desequilíbrio nos órgãos internos ou inflamação.




    Volume da Voz




    Um volume de voz adequado indica energia e vitalidade equilibradas.




    Um volume baixo pode indicar deficiência de Qi ou problemas com os pulmões, órgão associado à voz na medicina chinesa.




    Padrão de Fala




    Uma fala fluente e articulada é considerada saudável.




    Uma fala lenta e arrastada pode indicar deficiência de Qi ou estagnação de energia.




    Sons da Respiração




    Sons como chiado, suspiros frequentes ou dificuldade em respirar podem indicar desequilíbrios nos pulmões, como excesso de muco ou deficiência de Chi.




    Assim como na observação da língua, a interpretação da voz na medicina chinesa é feita dentro do contexto do quadro clínico geral do paciente, incluindo sintomas, histórico médico e outros sinais físicos. É importante ressaltar que a medicina chinesa é uma abordagem holística, que considera o corpo como um sistema integrado de energia e substância, e a voz é apenas uma das várias ferramentas utilizadas para diagnosticar e tratar desequilíbrios de saúde.




    A diagnose pela voz é uma técnica diagnóstica na Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que complementa outras formas de avaliação, como a diagnose pela língua, pulsologia e observação. A análise da voz pode fornecer informações importantes sobre o estado de saúde do paciente, especialmente no que diz respeito ao Qi (energia vital), aos órgãos internos e ao equilíbrio entre os elementos. Aqui estão os principais aspectos da diagnose pela voz na MTC:




    Fundamentos




    Energia do Qi: Na MTC, a voz é considerada uma manifestação do Qi. O estado do Qi pode ser avaliado através da qualidade, volume, ritmo e tonalidade da voz. Uma voz forte e clara geralmente indica um Qi saudável e abundante, enquanto uma voz fraca ou rouca pode indicar deficiência ou estagnação do Qi.




    Relação com os Órgãos: Cada órgão interno está associado a uma característica específica da voz:




    Pulmão: Relacionado ao som da voz. Uma voz fraca pode indicar deficiência do Qi do Pulmão.




    Coração: Relacionado à alegria e ao brilho na voz. Uma voz sem brilho pode indicar problemas no Coração.




    Fígado: Relacionado ao grito. Uma voz alta e estridente pode indicar excesso de Yang do Fígado ou estagnação do Qi do Fígado.




    Baço: Relacionado ao canto e à ressonância. Uma voz monótona pode indicar deficiência do Qi do Baço.




    Rins: Relacionado ao gemido. Uma voz tremida ou fraca pode indicar deficiência de Jing (essência) dos Rins.




    Avaliação da Voz




    Volume: O volume da voz pode indicar o estado do Qi. Um volume alto e forte geralmente sugere um Qi saudável, enquanto um volume baixo e fraco pode sugerir deficiência de Qi.




    Tonalidade: A tonalidade da voz pode refletir o estado emocional e o equilíbrio dos órgãos internos. Alterações na tonalidade podem indicar desarmonias nos órgãos relacionados.




    Ritmo: O ritmo da fala pode revelar informações sobre o estado do Shen (mente/espírito). Uma fala rápida e agitada pode indicar excesso de Yang ou distúrbios emocionais, enquanto uma fala lenta e hesitante pode sugerir deficiência de Qi ou problemas de concentração.




    Qualidade: A qualidade da voz (como rouquidão, aspereza ou suavidade) pode fornecer pistas sobre o estado dos órgãos internos e a presença de patologias específicas.




    Interpretação




    Deficiência de Qi: Uma voz fraca e baixa pode indicar deficiência de Qi, especialmente do Pulmão e do Baço.




    Excesso de Yang: Uma voz alta e agressiva pode indicar excesso de Yang, frequentemente relacionado ao Fígado.




    Deficiência de Jing: Uma voz tremida ou fraca pode indicar deficiência de Jing, associado aos Rins.




    Distúrbios emocionais: Alterações na voz podem refletir estados emocionais, como ansiedade, depressão ou raiva.




    Aplicação Clínica




    Diagnóstico: A avaliação da voz é uma parte importante do processo de diagnóstico na MTC. Ela é usada em combinação com outras técnicas para obter uma visão completa do estado de saúde do paciente.




    Tratamento: Com base na diagnose da voz, o praticante da MTC pode desenvolver um plano de tratamento personalizado que pode incluir acupuntura, fitoterapia, mudanças na dieta, exercícios terapêuticos e outras modalidades de tratamento.




    Exemplos Práticos




    Rouquidão crônica: Pode indicar problemas no Pulmão ou deficiência de Yin.




    Voz estridente: Pode indicar excesso de Yang do Fígado ou estagnação do Qi do Fígado.




    Voz monótona: Pode indicar deficiência do Qi do Baço.




    A diagnose pela voz é uma ferramenta valiosa na MTC, proporcionando insights sobre o estado energético e emocional do paciente. Através da análise cuidadosa da qualidade, volume, ritmo e tonalidade da voz, os praticantes da MTC podem identificar desequilíbrios e desenvolver estratégias de tratamento eficazes para promover a saúde e o bem-estar geral.




    DIAGNOSE PELOS LÁBIOS (Um breve resumo)




    Na medicina chinesa, a observação dos lábios também desempenha um papel importante no diagnóstico, fornecendo informações sobre o estado interno do corpo e ajudando a determinar desequilíbrios energéticos e de saúde. Aqui estão algumas características dos lábios que os praticantes de medicina chinesa podem observar e suas possíveis interpretações:
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    Nos cantos dos lábios, dá para ver o aspecto dos rins, no lábio inferior o aspecto dos intestinos e na ponta do lábio superior detectamos a situação do estômago. Logo acima o coração, nas laterais um pouco acima aspectos do baço e do fígado e ao lado destes os pulmões. Na extremidade, ao centro e na borda do lábio superior, temos o aspecto da tireoide.




    Cor dos Lábios




    Lábios de cor rosada ou vermelha suave são considerados sinais de boa saúde e equilíbrio energético.




    Lábios pálidos podem indicar deficiência de sangue, deficiência de Chi ou frieza no corpo.




    Lábios vermelhos brilhantes podem indicar excesso de calor ou inflamação no corpo.




    Lábios roxos ou azulados podem indicar estagnação de sangue ou problemas de circulação.




    Umidade dos Lábios




    Lábios secos podem indicar deficiência de líquidos orgânicos, especialmente se acompanhados de outros sinais de calor.




    Lábios úmidos em excesso podem indicar umidade interna ou excesso de fluidos corporais.




    Textura dos Lábios




    Lábios rachados ou descamando podem indicar deficiência de sangue ou de Yin (frio no corpo).




    Lábios suaves e flexíveis são considerados sinais de saúde, enquanto lábios duros podem indicar estagnação de energia ou problemas nos órgãos internos.




    Formato dos Lábios




    Lábios inchados podem indicar retenção de líquidos ou um desequilíbrio nos órgãos internos.




    Lábios finos podem indicar deficiência de sangue ou deficiência de energia.




    Assim como na observação da língua e da voz, a interpretação dos lábios na medicina chinesa é feita dentro de um contexto no quadro clínico geral do paciente, incluindo sintomas, histórico médico e outros sinais físicos. É importante ressaltar que a medicina chinesa é uma abordagem holística que considera o corpo como um sistema integrado de energia e substâncias, e a observação dos lábios é apenas uma das várias ferramentas utilizadas para diagnosticar e tratar os possíveis desequilíbrios de saúde.


  




  

    PRINCÍPIOS DA AURICULOTERAPIA
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    A auriculoterapia é o mapa do corpo na orelha; um toque sutil que desperta a cura em cada ponto refletido.




    A auriculoterapia é uma prática terapêutica que se baseia na estimulação de pontos específicos na orelha para tratar diversas condições de saúde. Derivada da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), a auriculoterapia é também conhecida por acupuntura auricular e é amplamente utilizada tanto no Oriente quanto no Ocidente.




    A auriculoterapia fundamenta-se na ideia de que a orelha representa um microcosmo do corpo humano. Segundo essa prática, cada parte da orelha está conectada a um órgão ou sistema do corpo. Quando uma área específica do corpo está em desequilíbrio ou doente, isso se reflete em pontos correspondentes na orelha.




    O mapa auricular é uma representação detalhada dos pontos reflexos na orelha. Ele se assemelha a um feto invertido, onde a cabeça está representada no lóbulo e os pés na parte superior da orelha. Existem várias versões do mapa auricular, mas todas compartilham a ideia básica de correspondência entre pontos na orelha e partes do corpo.
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    Diagnose pela Orelha




    Na auriculoterapia, a diagnose pela orelha envolve a inspeção visual e a palpação da orelha para identificar áreas de sensibilidade, mudanças na cor da pele, ou a presença de pequenas alterações, como nódulos ou manchas. Estas alterações podem indicar desequilíbrios ou patologias em órgãos ou sistemas correspondentes do corpo.




    Inspeção Visual




    Cor: Alterações na cor da pele da orelha podem indicar problemas específicos. Por exemplo, áreas avermelhadas podem sugerir inflamação, enquanto áreas pálidas podem indicar deficiência de energia ou sangue.




    Textura: A presença de rugas, nódulos ou manchas pode fornecer pistas sobre desequilíbrios internos.




    Palpação




    Sensibilidade: Pontos sensíveis ao toque podem indicar áreas de desequilíbrio ou dor no corpo.




    Resposta: A resposta do paciente à pressão sobre certos pontos pode ajudar a identificar áreas problemáticas.




    Tratamento pela Auriculoterapia




    Uma vez identificados os pontos reflexos relevantes, o tratamento pode ser realizado de várias maneiras:




    Agulhas de Acupuntura: Pequenas agulhas são inseridas nos pontos específicos da orelha.




    Esferas Magnéticas ou de Sementes: Pequenas esferas magnéticas ou sementes são fixadas nos pontos da orelha com fita adesiva para estimular continuamente os pontos.




    Estimulação Elétrica: Dispositivos de estimulação elétrica podem ser usados para estimular pontos específicos.




    Indicações Terapêuticas




    A auriculoterapia pode ser utilizada para tratar uma ampla variedade de condições, incluindo:




    Dor Crônica: Cefaleias, enxaquecas, dores nas costas, artrite.




    Problemas Digestivos: Náuseas, constipação, dores abdominais.




    Distúrbios Emocionais e Mentais: Ansiedade, depressão, insônia.




    Problemas Respiratórios: Asma, bronquite.




    Transtornos Metabólicos: Obesidade, diabetes.




    Benefícios da Auriculoterapia




    Não Invasivo: Métodos como esferas ou sementes são não invasivos e bem tolerados.




    Sem Efeitos Colaterais Significativos: Geralmente, a auriculoterapia tem poucos efeitos colaterais, tornando-se uma opção segura para muitos pacientes.




    Complementar: Pode ser usada como complemento a outras formas de tratamento médico ou terapias naturais.




    A auriculoterapia é uma técnica poderosa e versátil que utiliza a orelha como um mapa reflexo para diagnosticar e tratar uma ampla gama de condições de saúde. Com suas raízes na MTC, esta prática pode oferecer alívio e apoio em um tratamento holístico, integrando corpo e mente. Para um tratamento eficaz, é importante procurar profissionais qualificados que possam utilizar a auriculoterapia de maneira segura e apropriada.




    OUTRAS DIAGNOSES




    As técnicas de diagnoses é um assunto muito vasto, existem livros para cada técnica, a diagnose através da aurícula por exemplo, se dá através do exame da orelha, detecta-se patologias examinando pontos escuros, manchas e concentrações rugosas na superfície auricular da orelha esquerda. Como lendo e seguindo um mapa chega-se aos órgãos, às vísceras ou regiões afetadas.




    Se a mancha é mais escura, significa que temos uma patologia mais antiga ou crônica, se a mancha é mais clara significa que se trata de uma patologia mais recente ou mais aguda.




    À medida em que a cura vai se dando, as manchas vão desaparecendo com raras exceções.




    Uma aurícula rosada ou vermelha suave, é considerada um sinal de boa saúde e circulação adequada de energia.




    Uma aurícula pálida pode indicar deficiência de Chi (energia vital) ou deficiência de sangue.




    Uma aurícula avermelhada ou inflamada pode indicar excesso de calor no corpo. Ainda temos que observar a sensibilidade ao toque, marcas, desenhos, formas e tamanho da aurícula.




    Devo dizer que a diagnose é um assunto muito vasto. Ainda temos diagnósticos feitos pelas unhas, quirodiagnose, examinando a íris dos olhos, lendo-se as mãos espalmadas, como fazem os ciganos, pela reflexologia dos pés ou das mãos, pela postura e a diagnose por radiestesia entre outras.


  




  

    A INSERÇÃO DAS AGULHAS
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    A inserção das agulhas de acupuntura é uma técnica fundamental na prática da acupuntura, uma forma de medicina tradicional chinesa que tem sido utilizada há milhares de anos para tratar uma variedade de condições de saúde. Aqui estão algumas etapas básicas envolvidas na inserção das agulhas de acupuntura:




    Preparação do paciente: O paciente geralmente é posicionado de forma confortável, seja deitado ou sentado, dependendo da área do corpo a ser tratada. Eles podem precisar expor a área onde as agulhas serão inseridas, o que pode exigir a remoção de roupas.




    Seleção das agulhas: O acupunturista escolhe agulhas de acupuntura estéreis e descartáveis, que variam em comprimento e espessura dependendo da área do corpo e do propósito do tratamento. As agulhas são normalmente feitas de aço inoxidável.




    Localização dos pontos de acupuntura: Com base no diagnóstico e na condição do paciente, o acupunturista identifica os pontos de acupuntura relevantes que serão selecionados. Estes pontos são geralmente localizados ao longo de meridianos de energia no corpo.




    Preparação da pele: A pele na área onde as agulhas serão inseridas é limpa com álcool para reduzir o risco de infecção.




    Inserção das agulhas: Com uma técnica cuidadosa e precisa, o acupunturista insere as agulhas na pele do paciente nos pontos de acupuntura específicos. Isso geralmente é feito com um movimento rápido e suave para minimizar o desconforto.




    Estímulo das agulhas: Após a inserção, as agulhas podem ser manipuladas de várias maneiras, como girando-as suavemente, aplicando pressão ou aquecendo-as (moxabustão), dependendo da técnica de tratamento específica e das necessidades do paciente.




    Monitoramento e ajuste: Durante a sessão de acupuntura, o acupunturista monitora a resposta do paciente e pode ajustar a posição ou a estimulação das agulhas conforme necessário para otimizar os resultados do tratamento.




    Remoção das agulhas: Após um período de tempo determinado, geralmente entre 15 a 30 minutos, as agulhas são removidas com cuidado. Isso é geralmente indolor, e qualquer sensação temporária de desconforto tende a ser mínima.




    As três formas de inserção das agulhas são:




    Perpendicular (ângulo de 90º);




    Oblíquo (ângulo de 45º);




    Horizontal (ângulo entre 20 e 25º aproximadamente).




    Ainda temos que considerar a profundidade da agulha, que pode ser uma inserção superficial, média ou profunda.


  




  

    MEDIDAS E PROPORÇÕES
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    Na Medicina Chinesa, medidas e proporções são a sabedoria da precisão; cada ponto e cada espaço são portais para o equilíbrio do corpo e da alma.




    O corpo humano pode ser medido, nas suas partes, na largura ou no comprimento, que podem ser divididas em partes iguais. Cada divisão é considerada uma unidade idêntica para facilitar a localização dos pontos, que são chamados de cun ou tsun.




    Lembrando que cada corpo humano tem uma medida singular, de acordo com o tamanho e com a largura dos dedos de cada um, da polegada ou da palma das mãos. O tsun varia de acordo com o biótipo de cada pessoa.
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    MÉTODOS DE MEDIR OS CUNS OU TSUNS




    1) Medindo com o dedo médio da mão, tome a distância entre as duas articulações centrais do dedo, curvando as articulações distais da falange medial. Essa medida equivale a um tsun.




    2) Medindo com o polegar, a largura da primeira articulação, que equivale a um tsun.




    3) Medindo com os dois dedos médio e indicador, na altura da segunda articulação, equivalendo a 1,5 tsun.




    4) Medindo com os quatro dedos, na altura da segunda articulação, equivalendo a três tsuns.




    Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), o corpo humano é examinado em termos de medidas e proporções específicas, que são fundamentais para diagnósticos precisos e tratamentos eficazes. Esses parâmetros ajudam a determinar a localização exata dos pontos de acupuntura, a avaliação da condição física e a compreensão das desarmonias internas. Aqui estão os principais conceitos relacionados a medidas e proporções na MTC:




    Cun (Tsun) - Unidade de Medida




    A unidade básica de medida na MTC é o cun (também escrito como tsun), que é uma medida proporcional ao corpo do paciente. A definição do cun é variável e relativa à anatomia da pessoa, sendo usada para localizar pontos de acupuntura e avaliar proporções corporais.




    Polegar do Paciente: A largura da falange distal do polegar do paciente.




    Dedos do Paciente: A largura combinada das falanges distais dos dedos médios e indicadores.




    Distância entre Pontos de Referência Anatômicos: A distância entre dois pontos anatômicos específicos do corpo do paciente pode ser dividida em uma quantidade específica de cun.




    Exemplos de Medidas em Cun ou Tsun




    Da Linha Anterior do Cabelo ao Centro das Sobrancelhas: 3 cun.




    Entre os Cantos Internos das Sobrancelhas: 3 cun.




    Entre os Mamilos: 8 cun.




    Entre os Processos Espinhosos das Vértebras Torácicas e a Extremidade da Escápula: 3 cun.




    Do Umbigo ao Margem Superior da Sínfise Púbica: 5 cun.




    Da Extremidade do Processo Xifoide ao Umbigo: 8 cun.




    Proporções Corporais




    As proporções corporais ajudam a entender a relação entre diferentes partes do corpo e são utilizadas para identificar desarmonias.




    Proporções Anatômicas




    Altura Total do Corpo: Dividida em 8 partes iguais (cada uma representando 1 cun vertical).




    Braço: Da articulação do ombro à ponta dos dedos representa aproximadamente 8 cun.




    Perna: Do trocanter maior (quadril) ao chão, representa aproximadamente 8 cun.




    Utilização das Proporções para Diagnóstico




    Desvio das Proporções: Pode indicar desarmonias. Por exemplo, membros desproporcionalmente curtos ou longos podem sugerir problemas congênitos ou de desenvolvimento.




    Peso e Altura: Avaliação da relação entre peso e altura pode indicar excesso ou deficiência de Qi, Sangue ou Fluídos Corporais.




    Exemplo de Localização de Pontos de Acupuntura com Base em Cun




    Hegu (IG4): Localizado entre o 1º e o 2º metacarpo, na parte média do segundo metacarpo.




    Zusanli (E36): 3 cun abaixo da borda inferior da patela, um dedo lateral à borda anterior da tíbia.




    Neiguan (CS6): 2 cun acima da prega transversal do punho, entre os tendões do músculo palmar longo e flexor radial do carpo.




    Exemplos Práticos de Uso do Cun




    Diagnóstico de Pulso: O comprimento do cun é crucial para localizar corretamente as posições do pulso (cun, guan, chi) para avaliar os órgãos internos.




    Exame da Língua: A proporção entre diferentes partes da língua (raiz, meio, ponta) pode fornecer informações sobre os órgãos internos correspondentes.




    Determinação de Pontos: Precisão na localização dos pontos garante a eficácia do tratamento. Usar cun ajuda a padronizar a localização, independentemente das variações no tamanho do corpo dos pacientes.




    As medidas e proporções segundo a MTC são ferramentas essenciais que permitem aos praticantes avaliar e tratar os pacientes com precisão. A utilização do cun e a compreensão das proporções corporais garantem uma abordagem personalizada e eficaz para a saúde, considerando as variações individuais de cada paciente.


  




  

    OS CINCO ELEMENTOS
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    Os cinco elementos são os pilares da existência: Madeira cresce, Fogo transforma, Terra nutre, Metal purifica e Água renova; juntos, dançam no ciclo eterno da vida.




    Sabemos que a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) é uma prática de saúde milenar que se baseia em uma visão holística do corpo humano e do mundo ao seu redor. Um dos conceitos fundamentais da MTC é o dos cinco elementos, também conhecidos como Wu Xing. Esses cinco elementos são a base de entendimento da interação entre os diversos aspectos da natureza e do corpo humano, incluindo órgãos, emoções, estações do ano, sabores, cores e muito mais. Vamos discutir cada um dos cinco elementos em detalhes:


  




  

    MADEIRA(Mu)
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    A Madeira é a força do nascimento e do crescimento; é o impulso que transforma a semente em árvore e o potencial em ação.




    Na MTC, a madeira é associada à primavera, ao nascer do sol, ao leste e ao vento.




    Os órgãos associados à madeira são o fígado e a vesícula biliar. Eles são responsáveis pelo livre fluxo do Qi (energia vital) no corpo.




    A madeira está ligada ao crescimento, flexibilidade e capacidade de planejamento e tomada de decisões.




    Em um desequilíbrio, pode resultar em problemas como irritabilidade, raiva, problemas oculares, dores de cabeça e problemas menstruais.




    CICLO DE GERAÇÃO E DOMINAÇÃO DA MADEIRA




    A madeira é alimentada e gerada pela água e controlada pelo metal. A água hidrata e irriga a madeira desde sua semente até alcançar o estágio de árvore no processo de transformação. O metal é simbolizado pelo machado, as lâminas que cortam, que podam e até mesmo destroem a madeira. O metal é o pulmão, que está intimamente ligado ao fluxo respiratório no seu ritmo, podendo sentir e intuir quando a madeira deve se expandir ou conter o crescimento, evitando excessos ou carências do elemento fogo.




    Cada semente carrega em si o potencial de tornar-se árvore, registrando em si os ciclos da vida.




    A madeira tem como missão alimentar e equilibrar o fogo, seu filho. Sem a mãe madeira não há como o fogo prosperar, não há frutos, não há sementes e o equilíbrio nesse elemento vai ser responsável por manter todo o sistema saudável a partir do fogo que gera a terra, da terra que gera o metal, do metal que gera a água e da água que gera e alimenta a madeira, num círculo perfeito de geração e dominação que nada pode conter, represar ou impedir.




    Esses cinco elementos são utilizados para compreender e analisar diversos aspectos da saúde e da doença na MTC.


  




  

    FOGO (Huo)
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    O Fogo é a chama da consciência; aquece, ilumina e transforma, revelando a essência de cada ser.




    O fogo está associado ao verão, ao meio-dia, ao sul e ao calor.




    Os órgãos associados ao fogo são o coração e o intestino delgado. Eles governam o sangue e o sistema circulatório, bem como a clareza mental.




    O fogo representa a expressão, a comunicação, a alegria e o amor.




    Desarmonias podem levar a insônia, ansiedade, palpitações, sudorese excessiva e problemas de pele.




    CICLO DE PRODUÇÃO E DOMINAÇÃO DO FOGO




    O fogo é alimentado pelo elemento madeira, conferindo fertilidade através do espírito ou Shen, que através do sopro divino, fecunda o solo e despeja na terra todas as cinzas de tudo o que ele queima, dando origem ao húmus que nutre a vida.




    A água controla e arrefece o fogo, limitando os seus excessos que provocam uma série de patologias. Controlado, o fogo pode nutrir a terra, dotando-a de fertilidade para produzir e germinar os grãos e sementes que se transformam em alimento vital para a continuidade da vida aqui na Terra.




    Terra (Tu): Representa a estabilidade, a sustentação e a nutrição. Está associada ao estômago e ao baço-pâncreas. Na natureza, corresponde ao final do verão e ao início do outono, chamado de canícula. A cor associada é o amarelo, e o sabor é o doce. O órgão (zang) é o Baço-Pâncreas. A víscera é o estômago que se manifesta nos lábios, a abertura se dá na boca, manifesta-se no corpo através do tônus muscular, nutrição e gustação.




    O horário de sobrecarga máxima de circulação do Chi é das 07 às 09hs para o Estômago e das 09 às 11hs para o Baço-Pâncreas.




    O aspecto mental e emocional se dá nos pensamentos, reflexão, intenções e ideias.




    A cor é o amarelo e o sabor dominante é o doce.




    Os alimentos benéficos: a tâmara, o alho, o arroz, o espinafre, manjericão e o mel.




    A estação é a canícula ou verão tardio, gera o metal e é controlada pela madeira;




    A atitude é reflexiva, introvertida, comedida e a emoção dominante é a preocupação.




    Os fatores que debilitam e adoecem a terra são os pensamentos recorrentes, excesso de trabalho, ambientes úmidos e frios, os alimentos crus, alimentação desregrada e as hemorragias.




    A terra é a parte sólida da superfície do planeta, que nos acolhe, quando nascemos e nos recolhe quando morremos. A Mãe Terra gera o alimento que nutre a todos nós, diretamente envolvida com a agricultura, a semeadura, a colheita de flores, de frutos, de cereais. Para isso, tem que ser mantida em estado fértil, fecunda e regenerativa, produzindo alimentos, saciando e nutrindo os seus filhos.




    O elemento terra é o gerador do Metal (Pulmão), já que brota da terra, através dos minérios, montanhas e pedras preciosas. A terra alimenta e dá forma ao corpo, casas, artefatos e, sempre que nos alimentamos, com ela nos conectamos.




    É através do alimento que nos tornamos parte da terra, que nutre nosso sangue, nossas células e nosso corpo, morada das nossas essências, o corpo, o vital, o coração, a mente e a alma.




    Na tradição judaica, o Homem tem sua origem no barro moldado pelas mãos de Deus, na mitologia grega, moldado pelas mãos de Prometeu, temos dificuldade de largar a barra da saia da Mãe Terra, sempre empreendendo uma jornada de retorno, e essa necessidade está presente em inúmeras culturas.




    Homero, o primeiro escriba ou narrador de histórias como as conhecemos no ocidente, retrata na sua obra Odisseia, que o guerreiro Odisseu ou Ulisses querendo retornar a Ítaca, teve que enfrentar ou contornar os obstáculos que se apresentaram. Por dez anos, fica perdido no mar das inúmeras ilhas entre Troia e Ítaca.




    Rama, o herói da mitologia indiana, por sua vez, quer voltar ao seu reinado, de onde foi afastado para viver na floresta por 14 anos.




    Arjuna trava a batalha de Kurukshetra ao lado de Lord Krishna para retornar ao seu trono usurpado.




    Moisés conduz o povo Judeu errando pelo deserto, em busca da Terra Prometida por 40 anos.




    O povo Muçulmano quando vai a Meca está dando vazão ao seu desejo ontológico de voltar às suas raízes.




    A Mãe Terra acolhe seus filhos ao nascerem e os enterra quando morrem. O movimento da Terra é sutil, propiciando uma certa estabilidade aos seus habitantes, limitados e temporários, ela a terra, gira sem causar incômodos, mas quando se excede nesse movimento, provoca as fibrilações, desperta os terremotos, tornados e tsunamis que são temidos e devastadores.




    Viver é experienciar os conflitos entre os desejos, realizações e frustrações. Nessa arena, a que chamamos Terra, é na forma corporal que residimos nela, essa forma corporal armazena o espírito, o buscador incansável que clama por evolução.




    Algumas tradições dizem que os anjos serão sempre anjos, por isso invejam os seres humanos, pois embora as pessoas pareçam inferiores comparadas aos anjos, elas carregam em seu âmago a possibilidade de evolução infinita.




    Finalmente, a natureza da terra é Yin, feminina, passiva, receptiva, escura e apresenta-se carregada de mistérios, sendo sempre afetada pelas estações. Paciente, ela não apressa os rios e nem o germinar das sementes, que têm o seu próprio tempo. A Terra está sempre pronta e receptiva para ser fecundada, gerar e promover as transformações da vida.


  




  

    TERRA (Tu)




    

      [image: ]

    




    A Terra é o centro que nutre e sustenta; nela tudo encontra equilíbrio e dela tudo retorna ao ciclo da vida.




    A terra está associada ao final do verão, à tarde, ao centro e à estabilidade.




    Os órgãos associados à terra são o baço pâncreas e o estômago. Eles estão envolvidos na digestão e na transformação dos alimentos em energia.




    A terra simboliza a nutrição, a estabilidade, a maternidade e a preocupação.




    Desequilíbrios podem resultar em preocupação excessiva, obsessão, problemas digestivos, retenção de líquidos e ganho de peso.




    CICLO DE GERAÇÃO E DOMINAÇÃO DA TERRA




    Para a MTC, a terra está presente nos outros elementos. Através de suas sementes, originando a madeira, que quando queimada vira cinzas e volta à terra; da terra, brota o metal, as pedras preciosas, semipreciosas e a água que a hidrata, nutre e fecunda. Como vimos, o fogo gera e nutre a terra. A terra nutre, produz e gera o metal através da química e do acúmulo de nutrientes internos. O diamante, o ouro, a prata, o cobre e todas as outras pedras, até mesmo as montanhas, são crias da terra, que é controlada pela madeira, que finca suas raízes na terra, onde ambas desfrutam de uma nutrição mútua.




    Metal (Jin): Representa a contração, a condensação e a precisão. Está associado ao pulmão e ao intestino grosso. Na natureza, corresponde ao outono. A cor associada é o branco ou o prateado, e o sabor é o picante.




    O órgão (zang) é o Pulmão.




    A víscera é o Intestino Grosso, que se manifesta exteriormente nas condições da pele e dos pelos.




    Sua abertura se dá no nariz e rege a respiração, circulação e oxigenação, seios da face e reflexos.




    O horário extremo de circulação do Chi é das 03 às 05 horas. Para Pulmões e das 05 às 07 horas. para o Intestino Grosso.




    Emocionalmente o Metal está relacionado aos reflexos e instintos primitivos.




    Sua cor é o branco e o sabor é picante.




    Os alimentos tonificantes são a pimenta, o manjericão, gengibre, laranja, a tangerina, cenoura, camarão, a semente de girassol o salsão, o alho e a canela.




    A estação do ano é o outono.




    O metal gera e produz a água, sendo controlado pelo fogo;




    A emoção é a tristeza e a melancolia.




    Os fatores debilitantes são o cigarro, a poluição, a secura desse elemento é provocada por falta de líquidos, por luto, por pesar, por rompimentos e por perdas relevantes.




    Os metais são sólidos, brilhantes e são excelentes condutores de energia, de calor e de eletricidade, o metal carrega em si atributos de valor e durabilidade, que podem ser relacionados com a psique humana.




    A origem do metal está ligada ao subterrâneo, simbolizando o inconsciente que clama por ser desvendado, garimpado e relembrado, portanto, o metal está associado à sombra, ao lado obscuro da psique humana, que cobra um preço para despertar.




    A sombra só verá a luz do sol se não for ignorada ou rejeitada a sombra necessita ser acolhida, para revelar-se.




    Uma característica inerente ao ser humano que para saber da luz, tem antes que saber das sombras (onde há sombra, há luz). O metal é o fio condutor para se chegar ao verdadeiro Eu que estabelece uma conexão entre o que julgamos luminoso ou sombrio.




    O metal transporta a ambos (sombra e luz), indiferente e sem julgamentos. Não por acaso a evolução humana costuma ser relacionada com os metais: A Idade de Ouro caracteriza-se quando o homem habitava o Jardim do Éden (O Paraíso), onde as suas necessidades eram satisfeitas com pouco ou quase nenhum esforço.




    A Idade da Pedra é quando o homem descobre que pode fabricar suas armas e artefatos;




    A Idade do Bronze é aonde acontece um salto na evolução da humanidade, fabrica-se armas e utensílios para facilitar a vida do homem no seu dia a dia, a arte através das joias para alimentar a vaidade e o poder, surgem os primeiros acumuladores de bens materiais. Um mundo completamente diferente daquele espiritual do fogo, dito anteriormente.




    O processo alquímico de transformar chumbo em ouro, pode ser comparado à transformação do Homem que entra em contato com o peso da ignorância, simbolizado pelo chumbo, na sua jornada para chegar à sua verdadeira natureza luminosa, que são os metais mais nobres.




    Unir os aparentemente opostos é um caminho singular para os poucos sábios que descobrem ao longo do processo alquímico, que a purificação está mais para acolher do que para rejeitar as partes desagradáveis e sombrias, que julgamos não nos pertencer.




    O metal é Yin, acumula energia e tem o poder da transformação.




    Estimula interiormente os seres humanos a mergulharem fundo em busca do ouro ou da fonte luminosa do seu espírito.




    Concluímos, então, que o metal, através dos pulmões, luta a cada movimento ao inspirar e expirar pela vida humana.




    Água (Shui): Representa a fluidez, a profundidade e o frio. Está associada ao rim e à bexiga. Na natureza, corresponde ao inverno. A cor associada é o preto ou o azul, e o sabor é o salgado.




    A água representa mais de um terço do nosso planeta, sendo a responsável pelas vidas que aqui habitam.




    O órgão (Zang) é o Rim.




    A víscera (FU) a Bexiga.




    O Rim manifesta-se nos cabelos e se abre nos ouvidos, armazenando a energia da ancestralidade, a água rege também o cérebro, a medula, os ossos, a região lombar e a energia vital.




    O aspecto mental e emocional é a coragem, a força de vontade e a capacidade de adaptação.




    O horário de sobrecarga de energia é das 17 às 19hs para o Rim e das 15 às 17hs para a Bexiga.




    Sua cor é o preto, o sabor é o salgado.




    Os alimentos que tonificam o Rim são as nozes, a castanha do Pará, as uvas, as algas, as raízes de lótus, o bambu, o feijão, o trigo e os frutos do mar.




    A estação é o inverno e o clima é o frio.




    A água gera e produz a madeira, sendo controlada pela terra.




    As emoções positivas são a coragem, a confiança, a segurança e perseverança.




    As emoções negativas são o medo e a insegurança.




    As patologias e fatores de adoecimento são o envelhecimento precoce, as doenças crônicas, por excesso de atividade sexual e por excesso de trabalho, que drenam e provocam uma deficiência na energia da ancestralidade ou hereditária.




    O corpo humano tem na sua constituição de 70 a 75% de água aproximadamente, as primeiras espécies terrestres tiveram sua origem na água, o motivo de não terem encontrado vida nos outros planetas, dizem que é a falta de água, o próprio ser humano é fertilizado na água, no líquido amniótico. Portanto a vida intrauterina é aquática.




    As emoções se manifestam no elemento água, nas lágrimas quando estamos emocionados, alegres em excesso ou quando estamos tristes, se manifestam também na urina, por medo.




    Dizemos não por acaso que afogamos as mágoas, que estamos mergulhados em dívidas, inundados de sentimentos, numa maré de azar, na crista da onda e assim por diante.




    O mar simboliza o inconsciente, sua superfície parece calma e tranquila, mas não podemos premeditar que surpresas nos aguardam ao mergulhar nessas águas profundas e desconhecidas, podemos nos deparar com belos corais e peixes coloridos e inofensivos ou com tubarões famintos, hostis e agressivos.




    Podemos dizer que, em algumas tradições religiosas, vemos a água como um elemento purificador, no batismo (por exemplo, João Batista batiza Jesus no rio Jordão) e temos a água benta que serve para abençoar na tradição cristã. Quem nunca viu as imagens de purificação dos indianos no rio Ganges ou a iniciação e a purificação antes de entrar nas mesquitas? Para o Taoismo, a água é sagrada e flexível, pois ela toma a forma do recipiente no qual é colocada, estática nos lagos, podendo correr livremente nos rios, na queda das cachoeiras ou na chuva e ainda pode se tornar sólida, gasosa ou líquida, quente, morna ou fria, dependendo das circunstâncias.




    O elemento água se adapta facilmente e nenhuma substância pode detê-la, pois ela contorna todos os obstáculos e, se preciso for, enfrenta a dureza e a solidez da rocha. Para a tradição dos Upanishads, a água é o Deus Indra, que cai em forma de chuva e fecunda a terra. A fúria da água é causa de extinção, quando se expressa nos dilúvios, tempestades e inundações. É fonte de vida contida no líquido seminal, no sangue, nos oceanos e nos rios, originando e mantendo os seres aquáticos. A onda que se expande e se contrai, pode ser comparada ao movimento respiratório, de expansão e de contração ou ainda ao pulsar do coração no seu movimento sistólico e diastólico.




    Para a MTC, a polaridade da água é Yin, sua natureza é feminina, receptiva, cíclica, profunda, flexível e adaptável.




    Quando a água se desarmoniza e afeta o Yin e Yang, o organismo adoece.




    A água rege o cérebro que deve manter-se hidratado, a medula, os ossos, os dentes, a região lombar, o aparelho reprodutor, a energia Jing ou a energia da ancestralidade. Dota-nos de qualidades, mas também pode aflorar doenças e patologias genéticas herdadas dos nossos ancestrais, quando relacionadas ao Yang do Rim.


  




  

    METAL (Jin)




    

      [image: ]

    




    O Metal é a força que define e purifica; como a lâmina afiada, corta o excesso e revela a essência oculta.




    O metal está associado ao outono, à noite, ao oeste e à secura.




    Os órgãos associados ao metal são o pulmão e o intestino grosso. Eles governam a respiração e a eliminação de resíduos do corpo.




    O metal representa a clareza, a precisão, a pureza e a valorização.




    Desarmonias podem levar a problemas respiratórios, tristeza, constipação, pele seca e problemas de imunidade.




    O elemento Metal na Medicina Tradicional Chinesa (MTC) é associado ao outono, à colheita e ao movimento de introspecção, um tempo de purificação e retorno à essência. Representando qualidades de estrutura, clareza e determinação, o Metal é o elemento que nos ensina a desapegar e a reter apenas o essencial, reforçando a importância do refinamento e da disciplina. Sua energia se reflete em aspectos como o sistema respiratório, a pele e o intestino grosso, que atuam como fronteiras e filtros, e também em qualidades emocionais como a organização e a capacidade de encontrar valor e propósito em meio ao caos.




    Ciclo de Geração: Metal alimenta a Água




    No ciclo de geração, o Metal gera o elemento Água. Este ciclo pode ser visto como a passagem de um estágio de contemplação e estruturação para o movimento fluido e adaptável da Água. Em termos energéticos, o Metal representa o ato de condensação, o momento em que a energia se concentra, preparando o campo para o início do ciclo seguinte. A água nasce na montanha (Metal). Este processo é simbólico do amadurecimento e da sabedoria, permitindo que a Água – associada ao inverno e ao potencial latente – receba uma base rica e fortalecida.




    Quando o Metal alimenta a Água, ele fornece a introspecção, a sabedoria e o desapego necessários para a regeneração. Esse processo representa a purificação, como o modo pelo qual o Metal ajuda a purificar a essência do que foi adquirido ao longo do ciclo, deixando apenas aquilo que é necessário para o próximo estágio. Assim, a Água nasce das experiências já filtradas pelo Metal, que trazem clareza e propósito, permitindo à Água fluir com autenticidade.




    Ciclo de Dominação: Metal controla a Madeira




    No ciclo de dominação, o Metal controla a Madeira. Essa relação de controle simboliza o equilíbrio natural entre contenção e expansão. A Madeira, com sua natureza de crescimento e renovação, representa a primavera e o desejo de expansão sem limites. O Metal, porém, é o princípio de limitação e foco. Ao controlar a Madeira, o Metal estabelece direções, podando excessos e moldando a força bruta em crescimento harmonioso.




    Essa interação revela que nem todo crescimento é benéfico; muitas vezes, é preciso refinar e moderar para que a energia vital seja bem direcionada. Sem o Metal, a Madeira poderia expandir-se de maneira caótica e desordenada. Em nossa vida emocional, essa relação mostra como o Metal nos ajuda a filtrar desejos e impulsos, permitindo que avancemos de forma organizada e produtiva, sem nos perdermos em excessos.




    O Metal no Ciclo de Geração e Dominação: Integração e Significado




    A presença do Metal em ambos os ciclos – geração e dominação – revela a complexidade desse elemento, que simultaneamente proporciona estrutura e ensina o valor da impermanência. Ele nos lembra que o verdadeiro valor das coisas surge ao separar o que deve ser mantido do que deve ser descartado. Este é o segredo do desapego: a capacidade de acolher experiências, processá-las e, então, deixá-las ir permitindo que o novo ciclo se manifeste.




    Quando compreendemos o Metal na sua plenitude, passamos a ver a importância dos limites e da disciplina, mas também do processo de depuração. Este ciclo, tanto de criação quanto de controle, ajuda-nos a integrar a ideia de que crescimento e purificação são inseparáveis. Afinal, é por meio da estrutura que encontramos o verdadeiro potencial para o novo.


  




  

    ÁGUA (Shui)
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    A Água é a fonte da vida e da quietude; flui sem esforço, contorna os obstáculos e guarda em seu silêncio a profundidade do universo.




    CICLO DE GERAÇÃO E DOMINAÇÃO DA ÁGUA




    A água produz, alimenta e nutre a madeira, irriga-a e a fortalece, brotando, carregando-a de frutos e sementes, dando continuidade ao ciclo da vida. Sem água a madeira não pode prosperar.




    A água ainda controla o fogo para que ele não se exceda, pois o fogo em excesso pode secar os líquidos orgânicos do organismo, provocando as patologias renais por deficiência ou excesso de Yin ou Yang. Por exemplo: as patologias do aparelho reprodutor, transtornos urinários, frieza dos membros inferiores e superiores, zumbido nos ouvidos, medo, pânico, fobias e perturbações da memória, são sintomas ligados ao elemento água.




    Madeira (Mu): Representa o crescimento, expansão e a flexibilidade. Está associado ao fígado e à vesícula biliar. Na natureza, corresponde à primavera. A cor associada é o verde, e o sabor é o azedo.




    O órgão (Zang) é o Fígado, a víscera (Fu) é a Vesícula Biliar.




    A madeira se manifesta no estado das unhas, se abre nos olhos, cuida dos ligamentos, do fluxo de Chi, armazena o sangue e controla as emoções.




    O aspecto mental e emocional está ligado à alma, ao inconsciente, a força mental e imaginativa.




    O horário de sobrecarga do Chi é das 01 às 03hs da manhã para o Fígado e das 23hs à 01 da manhã para a Vesícula Biliar.




    A cor é o verde, o sabor o azedo e o ácido.




    Os alimentos que tonificam a madeira são: menta, o limão, o morango, maracujá, gergelim, coelho e açafrão.




    A estação é a primavera, a madeira gera o fogo, é controlada pelo metal, desenvolve a ação, a conquista, o planejamento e a decisão.




    Sua emoção é a raiva, o ressentimento e a causa das doenças são: as frustrações, alimentos gordurosos, álcool, raiva contida, ressentimentos e irritação.




    A madeira sustenta a árvore, sustenta as casas, as tendas dos indígenas do continente americano, a madeira se reúne formando florestas, interfere no meio ambiente, purificando o oxigênio do ar tão fundamental para a vida.




    Ela é o resultado daquela pequena semente que germinou e prosperou, que venceu os desafios e obstáculos da natureza, o frio, o vento, o calor etc. Conta com a sorte de não ser devorada quando ainda tenra por algum animal faminto.




    A madeira se torna a árvore da vida, simbolizando os seus ciclos de nascimento, crescimento, envelhecimento e morte ou transformação.




    Ela é o símbolo da sabedoria na cultura celta, morada dos deuses nos bosques da Grécia antiga e aqui no nosso Brasil (cujo nome vem da árvore pau-brasil), temos a Amazônia, reconhecida por todos como o pulmão do Planeta. Temos ainda a cruz de madeira colocada sobre os ombros de Cristo, simbolizando a dor e ao mesmo tempo a redenção e a remissão dos pecados, o perdão da culpa dos homens. Na tradição Budista, o príncipe Sidharta vence Maya (a ilusão) e se ilumina sentado em posição de lótus, aos pés da árvore sagrada chamada Bodhi.




    Na tradição Hindu, temos a trilogia AUM, onde o A representando o Deus Brahma, raiz da árvore e o criador de tudo o que há; o U o Deus Vishnu, tronco, aquele que dá sustentação e manutenção à árvore da vida; o M atribuído ao Deus Shiva, da destruição, regeneração ou transformação, presente nas folhas, nas flores e nas sementes que darão início ao nascimento de outras árvores, de outros ciclos da vida.




    Diz-se que a árvore é o relógio das estações, florindo e ganhando força e vitalidade na primavera, mudando de cor no outono, despindo-se diante dos rigores do inverno e se regenerando no verão. É um símbolo que se adapta diante das circunstâncias que se apresentam entre o nascimento e a morte. Ao contrário dos seres humanos, a árvore vai se fortalecendo e ficando mais forte, mais robusta à medida que o tempo passa e ela envelhece.




    No Antigo Testamento, ela decide a vida do homem, simbolizada pela árvore da vida, com seus frutos que concedem a imortalidade, oferecendo ao homem uma vida paradisíaca, em que todos os seus desejos e necessidades são satisfeitos sem nenhum sacrifício. Em contraposição, existe a árvore da sabedoria (do bem e do mal) onde o primeiro casal decide o destino de toda a humanidade. O casal tem que decidir entre a imortalidade e a pureza ou a mortalidade e a sabedoria. Optaram pela árvore do conhecimento, comeram o fruto proibido, e cá estamos em busca do conhecimento, da consciência e da evolução. Nos deparando com nossa finitude e mortalidade, num jogo de erros e acertos, com muito mais erros que acertos nessa arte de aprender, de saber viver e sobreviver.




    Fomos emancipados daquele paraíso, que os nossos primeiros ancestrais não suportaram. Goethe disse: “não há nada mais insuportável do que uma sucessão de dias bons’’. Talvez ele tenha razão e isso explique de certa forma a desistência de Adão e Eva da dependência e das benesses do paraíso. A árvore se apresenta com suas raízes fincadas no chão e a sua copa buscando as alturas. Isso se assemelha ao homem que tem os pés no chão e a coluna vertebral que o impulsiona para cima.




    A água está associada ao inverno, à meia-noite, ao norte e ao frio.




    Os órgãos associados à água são o rim e a bexiga. Eles governam os fluidos corporais, a reprodução e o armazenamento de energia.




    A água simboliza a sabedoria, a profundidade, a calma e a vontade.




    Desarmonias podem resultar em medo excessivo, problemas urinários, fadiga, dores lombares e problemas reprodutivos.




    É importante notar que esses elementos não são entendidos de forma isolada, mas sim em constante interação e influência mútua. Na prática clínica da MTC, o equilíbrio entre esses elementos é essencial para a saúde e o bem-estar do indivíduo. Ter um entendimento dos cinco elementos permite aos praticantes da MTC diagnosticar e tratar uma variedade de condições físicas, mentais e emocionais, buscando restaurar o equilíbrio holístico do corpo e da mente.




    Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), os cinco elementos são uma parte fundamental da teoria que descreve as relações entre diferentes fenômenos naturais e as funções do corpo humano. Esses cinco elementos são associados a órgãos específicos,




    emoções, estações do ano, cores, sabores e muitos outros aspectos da vida. Aqui estão os cinco elementos da MTC:




    Fogo (Huo): Representa o calor, a transformação e a atividade. Está associado ao coração, intestino delgado, pericárdio e triplo aquecedor. Na natureza, corresponde ao verão. A cor associada é o vermelho, e o sabor é o amargo.




    O órgão (zang) é o Coração.




    A víscera (fu) é o Intestino Delgado.




    A manifestação no corpo físico está no brilho dos olhos, na tez, no rosto, verifica-se se o paciente está pálido ou corado.




    A abertura do fogo está na língua.




    O horário de circulação do Chi extremo é das 11 às 13hs, que é quando ocorrem os maiores transtornos do coração e infartos.




    O horário de atividade máxima do Intestino Delgado é das 13 às 15hs.




    O fogo rege à mente, às emoções e ao Shen (espírito).




    Sua cor é vermelha e o sabor é amargo.




    Os alimentos que tonificam são o melão, o figo, o caqui, a melancia, o leite, a soja, o trigo, a canela, a flor de lis, o jiló, o café e o chá-mate.




    A estação é o verão.




    O fogo gera a terra e é controlado pela água, as emoções correspondentes são a alegria, a atitude, a extroversão, a comunicação e a sedução.




    Os fatores debilitantes são euforia excessiva, choques emocionais, álcool, alimentação gordurosa e a perda de sangue por hemorragias, o fogo também simboliza a luz, o calor, o amor, a paixão, a consciência, a essência do espírito e da sabedoria para atingir a meta do humano, que é a iluminação.




    Onde houver combustão e energia, se olharmos mais atentos, veremos que o fogo estará lá. Aqueles que se apaixonam perdidamente sentem a presença do fogo, que lhes queima por dentro. Onde há fogo há vida, desde que não seja em excesso. O fogo tem o poder de derreter os metais de transmutar o ferro em aço temperado, como os samurais tão bem o faziam: através do fogo, transformaram o metal ferro em aço e depois em arte, presente nas suas belas espadas, afiadas, que incorporavam a beleza e a morte pelas lâminas frias, afiadas e sombrias.




    A paixão e a libido são provenientes do fogo, da fricção e do movimento nascem e se expandem, o fogo é vida.




    Na Índia, costumam cremar os corpos às margens do rio Ganges, por acreditarem que, ao fazerem, conseguem transmutar o corpo físico em espírito, que por sua vez sobem aos céus em forma de fumaça e ao final, o que resta de material na verdade, são só as cinzas.




    Por trás da simbologia dos ideogramas chineses, difíceis de serem reduzidos, nasce a Medicina Tradicional Chinesa – (MTC). Os símbolos tendem a nos escapar, estão além do que podemos alcançar com os nossos sentidos limitados, como já comentamos anteriormente. O fogo às vezes assume a aparência imanente, outras vezes é símbolo de espiritualidade e assume a aparência transcendente.




    Quando vemos os relâmpagos e o próprio sol, que nos aquece e nos dá a vida, percebemos que o fogo está na terra como no céu, por isso mesmo muitas culturas antigas adoravam e prestavam homenagens e oferecendo sacrifício ao Deus Sol.




    O fogo é luz, calor e ilumina tanto dentro quanto fora. Os indianos com os seus milhares de deuses, buscam por essa iluminação interior, pela expansão dessa luz. Já o budismo, sem deus nenhum, busca transmutar o humano em divino, o príncipe Sidarta (humano), no Gautama – o Buda (o iluminado). Em ambas as culturas, o fogo está lá, fazendo o que sabe fazer de melhor: transformações e transmutações evidentes ou sutis.




    O humano pode alcançar o divino através da transcendência, da sabedoria, do serviço, da entrega, da devoção e da sua chama interior, que nada mais é que o fogo da iluminação.




    Na mitologia grega, o Titã Prometeu moldou o homem da argila e lhe concedeu alguns atributos, que foram insuficientes para dar conta da sua fragilidade na luta pela sobrevivência. Não sabia caçar, portanto era mais caça que caçador, morria de frio e adoecia com extrema facilidade. Prometeu fica penalizado ao ver que a sua criação não podia sobreviver às dificuldades que lhes eram impostas pela natureza selvagem. Então ele rouba o fogo (Inteligência e Sabedoria), atributos que só os Deuses possuíam e entrega ao homem, que começa a fabricar suas próprias armas e torna-se independente e temido pelos animais pois com essa ferramenta o fogo, ganha poder e torna-se o caçador dos caçadores.




    O homem então percebe que a carne assada ou cozida, é muito melhor para a sua digestão, do que a carne crua, ficando assim orgulhoso com os poderes da sua nova condição. Zeus fica enciumado e resolve punir os novos detentores do fogo e o seu mentor. Prometeu é condenado a ficar preso numa rocha, enquanto uma águia come seu fígado de dia, que se regenera a noite, para ser devorado pela águia outra e outra vez todos os dias por toda a eternidade. Quanto ao castigo do homem, pela posse do fogo, a deusa Pandora fica com a missão de trazer e espalhar catástrofes pela terra.




    Podemos ver que o mesmo fogo que transita no céu, pode afetar os humanos assim como “o fogo ingênuo das paixões”, vaidade e desejos, impossíveis de serem conquistados, gerando frustrações e adoecendo-os. Sabemos que os poderes conquistados, não podem ser mantidos, por isso vivemos nesse pêndulo que revisita os desejos, as frustrações quando não realizados e o tédio quando os realizamos.




    Além disso, o fogo tem seu lado sombrio, o fogo do inferno, quando desce ao subterrâneo levado por Lúcifer, “o anjo caído”, que antes da queda era o braço direito de Deus (que tudo podia, menos entrar nas trevas). Por desobediência ou por curiosidade, o anjo não resistiu e resolveu, então, visitar o mundo avernal. Aqui o fogo é visto como maldito, aquecendo caldeirões que cozinham ou fritam os humanos, que por distração, por engano ou por desobediência ao poder vigente, pecaram e são condenado pela eternidade a sofrerem as queimaduras que nunca arrefecem, sem possibilidades de regeneração, de evolução ou de transcendência.




    O fogo é fonte de vida e a causa de muitas mortes quando em excesso. Estão aí as catástrofes provocadas por vulcões, grandes queimadas na Amazônia e a outros recantos do Planeta, as grandes secas crônicas que maltratam o nosso nordeste e outras regiões terrenas, ameaçando a sobrevivência no Planeta.




    O fogo também pode ser regenerador. Por exemplo, na Islândia, na Nova Zelândia, na Ilha da Madeira, depois da erupção de vulcões devastadores, essas ilhas renasceram das cinzas e hoje são belas ilhas habitadas.




    O fogo tem como missão manter o grande imperador o coração comandando e gerindo os demais órgãos, vísceras, veias, artérias e o sangue circulando, presente em toda parte, transportando consciência e oxigenando para todo o território capilarizado pelas veias e artérias do nosso corpo.




    O fogo ainda controla os líquidos orgânicos, as emoções, o suor, as lágrimas, e a saliva. No coração, reside o Shen, a consciência, a mente e o espírito vital. O Shen por sua vez é a ponte que nos conecta com o Cosmos, com o mundo exterior e com a nossa natureza interior. É aquele que desperta a necessidade de saber quem somos de fato.




    O fogo é uma chama ascendente em direção ao céu, governando em harmonia com os quatro elementos, cada um cumprindo suas funções de maneira equilibrada e harmoniosa, para o bem-estar da saúde física, mental, emocional dos seres humanos e para a harmonia da natureza.




    Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), os Cinco Elementos (Wu Xing) representam uma teoria fundamental que descreve as relações dinâmicas entre diferentes aspectos do universo e do corpo humano. Esses elementos são Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água. Cada elemento está interconectado através de dois ciclos principais: o ciclo de produção (geração) e o ciclo de dominação (controle).




    A MEDICINA TRADICIONAL CHINESA




    Para entender a cultura chinesa, antes temos que entender o grande sábio Confúcio. Compreender um pouco sobre o Tao, que significa “O Caminho”, que rege a cultura, a filosofia, os usos, os costumes e a espiritualidade do povo chinês.




    O erudito Wing-Tsit Chan disse que “sem conhecer o pensamento de Lao-Tsé, o fundador do Taoismo, é impossível compreender as manifestações do milenar espírito chinês, seja na arte, na religião, na filosofia ou na ciência em que floresceu a medicina com a acupuntura à frente.”




    Devemos lembrar que a precursora da ciência é a filosofia e por trás da própria medicina ocidental existe uma filosofia que lhe dá sustentação e um embasamento teórico. A filosofia está presente e subjacente, acima de todo e qualquer conhecimento existente.




    Pode-se dizer que o Taoismo fornece a base filosófica fundamental e explica os princípios científicos da acupuntura, que nos leva ao estudo e ao conhecimento lúcido e profundo.




    Para o Taoismo só há vida se houver energia, quer estejamos nos referindo ao átomo, ao ser humano, à Lua, aos sois, ou às estrelas e as galáxias.




    Tudo se exprime e se manifesta quando há energia, que é uma força em movimento, uma palavra de origem grega que aglutina duas ideias – energes e ergon, a primeira significa força em movimento e a segunda ergon significa obra, as células só se manifestam onde há energia, que é a semente, o embrião ou a precursora da matéria.




    A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) é uma prática milenar que se desenvolveu ao longo de milhares de anos na China e tem influenciado a saúde e o bem-estar de milhões de pessoas em todo o mundo. Sua origem remonta a cerca de 5.000 anos, tornando-a uma das formas mais antigas e continuamente praticadas de medicina tradicional ainda em uso até hoje.




    Origens




    A MTC tem suas raízes na filosofia e na cultura chinesas antigas, incluindo princípios do Taoísmo e Confucionismo. Acredita-se que as primeiras formas de MTC tenham sido desenvolvidas durante a Dinastia Shang (1600 a.C. a 1046 a.C.) e a Dinastia Zhou (1046 a.C. a 256 a.C.), baseadas em observações cuidadosas da natureza e dos padrões de energia do corpo humano. Os chineses antigos perceberam que o corpo humano estava intrinsecamente ligado ao ambiente ao seu redor e que a saúde era o resultado do equilíbrio entre forças opostas, como yin e yang, e a circulação harmoniosa do Chi (energia vital).




    Para os mais céticos em relação aos tratamentos de acupuntura, devo dizer que os seus princípios e a forma como lida com a energia vital assemelha-se interdisciplinarmente com a física nuclear, eletrônica, biofísica, eletro-biologia, com a neurofisiologia e até mesmo com a medicina espacial.




    A título de curiosidade, o antigo ideograma que representa a energia, é o tampo de uma panela ao fogo levantado pela força do vapor.
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